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Rio de Janeiro, sabbado, 8 de Março de 1930 

A eircula~ão deste numero é de 102.150 exemplares distribuidos aos seus 

assignantes por 112 jornaes ~m todo o Brasil 

9Gdos Os nlil:sgl'QS da &'V~.o. toclos 08 arandes &J.pcrfcltQR.nc ntOfi qoa fie têlu renliuulo nC6k'6 uJt1,.. 

In,,,, temPOS. .., CJ}(lODtRm. Mater InlllOldOs na JI EsIIO~I!:.iio AlI",,1 .16 }h1~, patrocinada pela Let!;Uio A ]}hotOgl'al-1hin. rcpl"'l~<'·Il(a. o c X-l,r«..-sitlCIl'<'! }'cu"(('of.; Gil , (Ic }lodco, e 


: AmerlcaDII, co cpe IM> reali.. no Grarid C. Palnce, N, York, TOdos os t)'(108 de ,.~lilO se encontrAI" ahl o pl"'l'8ldcntc Ort1z Rublo, a t..'fl.U"Jlho do J,)i<t~'dlO N'1t(·lona l. eUl ~arro 

WCIlmsentac1os. AeroPlaDos. que tlnhonl receblc10 medalhas durante a guerra, n.erolllR.no~ todos n.olcs.. aberto, A08 fundos. , -ê-sc a Cathcd 1'1t,) <la cnpltnl. Momentos (le''' lh;, 4l~ 
tados pelo bOOlbal'delo, ap..-recer_ul L'OII\ " sua. , 'elhlce glorloM no Inclo (los l1u\i s rei'entcs n,odclos ~o do Estad10 Naclon..,l, Ortiz n.ulJio c·ra. nlvo de 11111 t'U(~l1tn(lo .. 
'TMdoI!I pelo jtenlo InTel""''' norte a",erl"nno. O publico nclmlron CS\lCCialmoote II roUcc<:iio de bydro- levado a ",r"lIo e.mt........lIa pc8S06 IIOr Da·ni,,1 F'lore. 

Iaoos. A' 11I~ta, WJ1Ham .". HnrllOJcI dcuwms t.I"A ronlO n. no'\'& JnetmlhRdoru. d e in: iii. '~J I)(l(lc dai 
t . ono fi t.200 tiros J~)r Jnllln(o ---- 

A 9OIuçiio da 'crise miDlsLerlal na França, .. delc:,...çiio d~'SIlc )lal. se
Esca 9<'ClIR admirn.\'clJnentc ooltJrl dn, que ni.o I$é \ 'crUlca\'u nn. Ilun Iria ... ......H de um qu.a.l1O ele .. pI'Á ~te para LolMlreS. aUm de colltlnuur ",q ll~oo()Cln• ....". 
_lo, re(lI'<'ACntA o CoDdc .Julio" Ka rol)'I, (ao ceatro, com a mllo no ClO........). preortancJo l_to .. (IOID oa oatroa _biroci da Co"ref'eDC!a das O""" Potell"las Na\'ftcs. 
eargo de dcrell!<Or ela cor~ real e cla8 IllIIlcul.. rcAes. Essa cerlmo nla .e _11~u no ball prIDetpaI .. A craY1ll'& ~Ia o mlnletro "u nelR~ Extcriol'C'.5 da "'I'8n. 
EdUlcio .10 Parlamento.. . O ,,11111 ""'11" Uortll:f (de pé, Incll<'RCIo .pela _). ~ da· H ........ ..."... !)a, ar. Artlltkle., B~, por oocoalOilo do sua pctrtldll fioU" I",nd...,.no DIea na-'o; ali... ~ .. ___• _ JIIIlb _ ...,terl.l.. ·eontereódi... <,crlmonla . . O no"O 'cU,n.. tAr1o (, flrimo do ""__!CIente da Bu• .:rla, JI!ebooel 'MGIJi, ........ 

, . ', 'eIc\Jn_~1---- nOOI EI>"tCIdooo Unidos --- 
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2: -~ ~ppTeriien(o S~fDTãifal ' môstra(1o, Sabf)áiJ6~'-8 ae~Març6 ílé mj) 
--" '~'~~;~:;;~~:~'~'-"~" R~i~ções ~~~~ .~-;;; -g-o-ve~~~·o-''-d-''0-'-B......;,ra-s-i~I-·--P~o~I~~-n·-ia-~-··-s·1:-., ·S''''U-·'-.-':0-''-IG-J:-:'~"'":.... .... '-Íl'-' , ,

SEMANAL merciaes entre o Maranhão A. relaç~es comme,'ciaes o lÃ II ll , 00entre 

sté;~~~~~T~;~~~M~N' BrgaSlailteeraraln. ~h~~e~dii~~~~I;:S ~~~~~~t:~1~~~t;~ ~~~~Ie ~::c;~~E~!~i::;:ls:~~~!~~ rIU"SE FAZ'MAL 
TO SEMANAL ILLUSTRA. tulcllo ao commandante Mas-alhõe. palz amlso deseja adquirir Seneros 

o DO LIMITADA ::t:lmeld.. , qu" terminou o man- dbera.cl~~I'r~,.no~mQe mt..terl". prlmas ~~m:fa~~~~; ~~;:r::alhe:'udlD\!!.~ 
Rcdactor responsavel SCoB'u ndo um extcn!o LL" ! ~ ,l',;l:ljlna O corumnndan le ~(agalhãe8 de .......... uan o nOI preclsa.. r"' MANUEL ACAD de Londo'o s, recebido ne. ta capital, Almeida, como tem sido larganten_ dO' no\'Os mercndos pnr.. a e.pansão C? de agua depois das ' relel-

Toda a corre5pondencia deve o relatorio apl'e~~ ntado pelo sover- te clt"ulg3.do por tod3. a lmpn'! nsa do nosso intorco.mblo. çoe.s. Quasi todos OS incommodos 
ser ciil' ig-i..:i:. ti o Gt: J'eute no briUt1'!~ !(' (' peJo V!scon dc d'Abe: :Muitos são os nrUgos que encon· digestivos são acompanbadoe d. 

Stlpplemcnto Semanal (\Ius' non sobre a sua recente vlRsem ao ,raram {ncU collocnçíio na Polonla Ulll excesso de acidez do SUecO 
trndo ~rasll, Argen ti n a o UruS'ual', Ra- especialmente o c..ce, o a lsodiio, a gastrico, O que dá lugar a azias 

AV, RIO BRANCO, 117 _ h e nta a ImllOrtancla da Amerlca do cera de carnau'ba, .. borracha, o flatulencias, azedume e tanto.: 
li' andar Sul para o futuro desonYulvlm~nto cacllo, elc, outros mal-estar do estomago. 

Ca i:::a Postal, 2,145 _ RIO do commerclo brltnnnlco, O Brasil pela amplIdiio de seu A Magnesia Bisurada n6'Otrali' 
TE"lephonc 2... 6278 n{'fl!rindo-s~ ao DrasU :;''ll:cnta tcrrltor io, a diversidade de seu cIl- ~a. rapida.mcnte e sem dôr o ef-
Endereço t.el'egrapblco as POSSlbitidadC's ao com merc!(t i!n... ma c a. v:u'lcdado do seus produ tO$. ~lto nocn"o d'uma acidez exces· 
"Supplemcnto" _ Rio tre os dois pai.:es se tornar mais está. em cxc~ll~ntes condl(:ões para slva, faz desapP3'tecer todas a. 

amplo no futuro e mencion3. a Cri abas teccr os mcrcndos do mundo: irritatõe,s do apparclho digestiv{ 
Bl'eta:,ha como um mercado parA O augmentando-sc cm uma proportâo e assegura uma diges tiio íacil t 

algodao. as rt'ut~s 8 a ca rne bras'.. muito elcyada o ,"olume d ::u nossa! regular ..f alleceu O dr. lell'os. export~ciles . , A Magnesia Bisurada acha'•• 
o relatorlo D' !l.lbol'non, COmo Col O. compl'adore. europeu. inte' a venda e·m wdas as pharmacias.Hermann von nllfis previsto Ilela t' nitcd Pres., ressam-." decId idamente pelo. ge' 


advosa a ~lJmlna~ão do imposto de neros nacionaes. Gracas a o intenso _ CONT~- ~
Shering doIs por cento sobre os empl'esU.. h'abalho das nossas cmb:l.Jx:l.das. le
~ A o;;: :\gencla~ te!cgraph ica3 noU. luOS e s tl'angel r os lan~ndos na In.. ga~ões e cons ul:tdos, o Bl'asll «sU, pDIl D~" ...a5
c:;ll'alll CI fallecimento na Allema" glatc rra, como tamb~m das t.,rIraa sendo já conhecido cemo um gran... 
1:ha , a 3 do corrente, do dr. Her.. lTiSlezas sobrR o patê proven)ente do de c<!ntro de p roduccão scral, sen .. 
llla n n \"on Sh!?rin:;. t'x-dil'e..::tor do Bl'asil. Egua1lllente adverte dn na- do frequentes os pedidos de lnfor
)J usell Paulist:t" cessidadc da revlsao das t ,'l'Jr4~ mações Que se r ecebem de empresas ~>, 

O iHustl'~ c :'~Un ctc' t inha 80 ali' b!'a~1Iei r 3.s como meio de auõmcn.. Que de~ejam entrar om negocios 
COLLYRIO AMARELLO CE CHAVES;.~~ 5~e n~d~dr~;SI~.cs q uaDs e lte pa s. ~~~s °p:l~~:~r.3.mb :o conllllcrc[:tl dos CO~téo::oor~o; ::!:!~:~:~~~ outros -- ---- 

i~n~~~ ~odrn·os~: e ~i~ll~ . :un~ C~~~i~~~ Cha.mando a 8lten Ct1 0 Dara o ca- pr.oduclO~ com diver~os pa lzes ê B ' 

"'V:l SUa se('una" Imt rla. U 'de,·o,I r~, põe em r8Ie,'0 a. Iml)Or"'~cla I Ir~lto In d,rectamenle, por lntelme ' \ rasll-Allemanha 

;1t' U-se com enthu si :lsmo no estudo desse producto para o bem cs ta.r dlo de ouh"os m erca do.5. o C'ue 18· 


~[l fl o_r3o c III f.luna brasiieiras, me- economlco do Bras il. . , p.resC!' nl!'\ um!l anomalJ:'L comme!"·1 O mlnbllo d o Blrtsli na AItC!'Il'\a, 

~~~:naoc o r?s~ (" it o c (l. saudadc 110& oiAlGnl disso, no actual estado da Dr , pj,'('s r-;~ItO. UO\'~ gOl"Mnador c Ja l. nba, Dr. CU Cl r a DU\'al, vem de'3~ 


~o~~iC~~~~i,rl~~~I:~C!~:aae~~mero_ p~IiUca d~fcnsi\'a, ha. a immobllisa- do Mnranbno NCESC caso estuo a. Polon.a , ai Q:nvolve-Ildo Junto ao soverno dt 
~~s: tr"ba ' ll - s • '''Ê il . cao de uma sran(1e proporc:,o da do pa. l~ fl!z um governo de real1. Grccia, a Yugo·SlavHl, a Asia l\le- I'telch ~ dos memblOS do ParIa. 

;':'~~ni~ T;â?o.S.ac~~;:d: ~r,~:cc~~ l~ ~~~~tad~ ~:nte~U~ocoa Brasil d is Põe, ~~;~;s'd. d:;I~~d"a~oe . ::.i~trf~~I~~e; ~1~:r~~~I.!~~~:I~:'sa~!:~~~~r s~o~~ m ento r~lIemao, u ma. a ccão tcna; 

~~~-:I~O- ~~~l: t ~~ n~~:e e~'ie i!S ~:lb~e- presUmos estran~e!~:fs~ue r po r em- e ele benemE-rencla. tra nS3cçõcS fossem feitas dirp.cta- t~~lfs:n5~b~ed~ e;~~~,r ai;::\"~~~~a~: 
T.rime:rc.s do lllUroUO ~~r-gS:n~l~;. os Salienta Que ·:;lt~ ql:~ o exHo elo S i{~~t:,o e~[~~S~~~l~: c~fsa~O;~ :.r!~: m en te com os cxportadores bras!.. nos melo~ ofnc..ja.oo b~llI lIcn :::(I~ h. 

lURla princeza que 
programnu\ de defe sa do caf~ seja d 'J de inC'ontestayel . ineenti,'a.r a co.. letros . pou co mais d~ um 1l1l!Z. 

assego u rad o, e fmpoBsh' cI falar com lo!".isacão e a ncrricl1ltura. o quo Alg umas d~SS3S naÇ:ües compre- !\. le ....açâo b ra ' I ' b" 
seguranca SOllJ'1\ o futuro Immpd (a .. nHás COnCO!Terr\ S'l'~nd ement e para hendendo que usem devidas facfli.. ch~nceiial"1a do ~l! ~ t!~~ l;eaC~e!~~, ~ 
~: ~or,"s_ ~conomico .f'Oi'\OmI~O ~ fir.a ~cei- d a d es, nã o é pos~ i ve l dC!:ie nvolver as dados necessartos Que demo nstram~,e, Se!1\pOh~lmAnto ~o JldroogE~~S~s.odo•

.• - re la~õe 5 commcrclaes. procuram q ue o intcrc.l mbio entr e o Bra91lveio assistir ao I Declara Que já 50 coniie~ alu mllj,. c:,cnr ltnhas de na ve:;.'l~âo para o e a. AIlemanha. f a \'or (> ce v COmmer .. 

Carnaval ~~s~~o:~nt!dO,:110 n t tln&Jr · se 3.~s fIns Cruzador .'Salt ~l~~~ E~:~l:i l' ~rosnOa~~~~~1.Q~ees~:~!:~~ ~~~t' ~;~~l::t~~ , que exporta m l !' 411 
A!SI~ tiu aos festejo.s o3.t'navales- •Lou\'3. o govcrno do presidente acha-s'.! a. Yu s o-Slavia , c&u~ annU Jl4lake C·.ty" 

VOI a pr !nceza !olaria Lu!za Victo- Washing ton .L.UJ5 pelo "~xjto dos cia. o c~tabel ecimenlo de uma car
l'h~ da. famll ia real da Inglaterra.. se u.:;: e s lorços p ara. (l a r a Jnoe..1a reiro. d e vapores para o Brasl1 e os 

uma poslcão se~ura ·· . Ach1."se all'aca d o á Pl'a ~3. Ma,uá, ~~t~:s s~~l'~OS pl' incipaes da Ame!'i-

O relatorio diz que o Brasil t~m desde ~gur,da_!e lra <l e Carnn,·al. A Polonin, que nesses ulti mos tem 

~~-e::~:,eZ;::êr:!e d~ua:OI~~~~d:: ~~~::: o cruza dor nort e amel'j(,.lllo "Salt pos intensilicou a corrente emisl'a. 
t;:a~ do cafê, ou aeJam cap!lal e Lake Clty" , que tpm to mo com- toria para O Brasil, ' mostra-se 5011
meIOS de transport~ rn~Jhorados mandante o capitã o de f r agat:l. cita Cll1 conlprar os nossos produ .. 

"O Bra.sll esta. f1esenvolvendo ~s Fl'edE'rick C , OI1\'er, ctos . Os seus proprlos [Ilhos doml· 
suas tnduslrfas manufactu rcira 8 por O n!1vio te m r.'l"allde ,'eloc id"de e citindos nosso pa Jz . prererir~o entrar 
sua proprJa cont3.. O resultado de,s;.. o "em negocios com seus compa trjo la~ 
sa po!iUca tem aIdo arrastar a po- c normc cn.pacid ade deten~h·a e 01- a vende r s-eus gcneros nas praçat 
pUlaç-a~ para. aa cidades e levantar íensh's. brasileira s ou a qualque r ou tro palz. 
o padrao de vid:" e prod uctão, mal O " SaI r. La l,e C il y " foi o pri- E ' . pois, m ul t o au s)Jic:i osco c pr()· 
ê Uma orieut3cao. Que 9.pE'~at dos mel ro commissi.,){!ad o, de oi!o và- missor o .surto dos nossos negocio'! 
seus recuos, AtrA continua da. lJa com a Polonla, sendo para de~ejar 
uma tendencr" .nl multos clrculas Soa da mesnHl c:asse constr uidus que as re lações de intercambio com 
para. constder~,: I~!o UIn desvio da enl conformidade ('om as n 'J rmas eSE'e pa iz assu m aln amplas propor.. 

~;a~~!el~'~~ .(J 9s:~ n\.ol\'imenlO nat ural do T l'a latlo de Ih'~!rlc~ão d e Ar- ~~~:~;~e!~~~:~~l a~~!Sim o saldo tJ~ 
ilHl.nl Cnt o X u,"al , e Eão os spg:l;in tes 
.JS seus C.lractcl"lsU<,os: 

Cou2truido pela Amel'icn n ErOWll \mportação de teci.. 
RQvel'i Electr lc CO"poratlon, Can.
d~n. N . J • ...:... DesToca~ã o padrão: 

I 
dos de algodão10 , 000 toneladas , - Deslocacão Dr. Quel"! ' •• Du\·td. olinlstro do' :. 

normal (estimada): 11.568 tone_!A prlneeza Maria Lui.... da Grã Brasil U3. ttl1c~nnbft 


f Bretanha Chama a atten~1I0 p ara a flece. - total: Ap 6 (', 1' do desen volvim ento da Â AUemanl1a allegava Que
ladas. Comprimento at 

l
585 112 p~s , - L3.l'gura: 65 p~s

u. procedenle da Buenos AIres, sldade que tem o Brasil ile capltae< ÍI cus ~ ria de algodão no RrasiJ e <1.:1, elrcunlslanclas obrlsavnm a majo ,pollegadas. Prorun"idad~e 2 -
v'.st~ product;!io nacJonal da respeh-egou pcla. flArlanzu.", tl.:i primet e louva .0 governo U peja Sua POliU: 1H:locação normaJ): 19 pê. e , 112 rar" receita para equilibrar , 

as horas da manhã de dom'nso. ea relato\'a aOa Im'pStlmentos de co. - 32 
cti"" J1lr- lC'l' ia prima. nln(l'" impor.. orcamento o car~ e ch~ erampoll c,gad:l.s. VelocIdade: nós. e o 
tamos tecid os de algodão em g,an' 
d to escala. . Na. quarta-Ielra de cinzas a Illua pJtacs ~stranseIros ·'. Mesmo a seJ JD Arma mento: lO canhões ca.llbro productos Que poderIam r~sls tlt 

Ire ,'I.itante 6ublu para PetropoU.. a necC!.ssldade de mais caplt.,;s ~ fi 518 !>ollegad"s: 4 canhões call. a o ausmento s ern dImfnulr~m ,
Segl1n d ~ o~ l.-ac1os p":atisU('o :<:, 0(

onde permane~l'a. at! o fim do cor.. ~remcnte agora. accresCentando Que bre 5 polle;;::adas, ('aç ll- adõe~ ; G <:!onsumo, nlo aendo, portanto, Pt'~ ..[1ci r: e n âecol' rer do armo de 
ren te mez, _naturalmente o InveStigador espe_ lançn-torpe d ()~ . Judica4a a producdio brasIleIra.lP,~9 o BI';l "i ll impOI'~ (,\l1 liA l\lnn. 

"a, uma politIca financeIra !adia e Casco : 1 1!2 poJJe~adas parede::; ch.s te r 2 . 998.75 5 I,ilos de tecIdos Chegou-se a esbocar a probablll, 
contJnua da parte do governo. Nes laterae!!; 3 pollE.'ga da! coberta: 1 de al:;:odãu Sil~lple8 e mixtos no Ya_ dade de uma eJeva~ão correspon
.e pon:o pode dl.or que, elllbora al  112 pol1ega.da~ C:1b!nE'5 do s ca lor de l 1.988,75 5 . dente por parte do Brasil••obrelA demarcação de nhões. guns E.tados e mUnlclpalldalle~ do O grande movimento de expor as mercadorias allemã.es. 

Bras.1I tenham pedIdo emprestado A 8Ua. tl'l puI[, t;: ào ;! ('omposta do ta4;:40 de tecJdos de algodão para
fronteira com a demais e alguns se achcm em falta cOInlnandante e , 'i nle e nove ot... o Brasil roi l'egis h 'acl0 no primeI_ 
 Finalmente. o gO"'erno de Ber.. 

lim. embora. reduzindo os algll conlmlssi onad.o s , dez ro scmestr 2.704.199
Guyana I"""e~a sou paulvo actual nilo Pode s-er kilos ou n o 

o acUvo da nacão ê tio vasto Q ue ~ {iciaes ofti  ~ do anno COln 

CUl.es subalternos, tri n ta e tres ! 1 . 191 . 801: sesundo rismos de majorncão, elevou aInda 
g-r4duac!os e qu!nIH"ntas e trinta. semestre a e%portar;ão baixou para a ..lm o Imposto de 130 para 16. 

o dr, Octavio lola ngabelra, ml- C0r;.l::J~t1dO uma carga, IndevICla". ., o ito prata., ~84,G38 1,1l09 ou t 1%4,416 , ...arcos por 10 kllos, 

t:J.rro do ExterIor, recebeu Unl te .. lSando aaJJenta a necessid a _ 

S'ramma. da embaixada de do desenvolvImento de todos Os
nossa. em O "Salt Lake Cily"', seguindo a 


40ndrea communlcanl!o que, con.. pratica usa.da. por tod 3.S as mar!...
relO' de transporte, InsisUndo no 
11uindo unl nccordo que o Drasl1 n11a5 com relacão a vasos de guer.. 

d:ct;o ~:i:,aStlaiio da polenclall~a_ ,agradavelIJropu.era A Inglaterra pa,'a a nos l'a recenl-conlmlHlonados. fIlstâ 

'. demarcaç!,o da f,'ontelra com a cru·
a presentemen· & fazendo sua 

Referindo_se aInd a n S, Pa ulo3 cyan.a Ingleu. o soverno loglez z"da de habllltllch, e tol designa

Jcaba de nomear chete da Com
 s:lllenta o crescimento da cId d ' do o perlodo de 20 de janeh'o de das_azias. , 

mlsslo Braar.nIca, que IrA formar ~Ujo desenvolvImento r.eeonhecea8:; 1930 A SI de mar~ o corrente par3. 

,;,om a bl'tlalleIra, a Commtasão m dos factos m .. l. notanl. da hls habllllar tanu> a tl'lpulncão, como 
 SAI;DEI1mCTX 
UlI:ta Demarcador~, o Ir. Wl\tlam ~::I~ economlca do. ulthnos tem- o materIal ' ao grão da e!flclenela 

G unnlnghen. nrcE'ssarJo ptlra. oceupar o seU posto 


O. trab..lhos 1>or parl<o do Brull Como uiõ~d3.d~ adh"c\ ';:.:4 fIS c.c.uttliS" 

o;or1o confiado. a~ lector norte dos 
 .................................~_..•. Flert". 
 _MO· 
1&rYlço. de fronteira. do IIIlnl.terlo missão Anz;10-BI'aSíle ira $é JnstaI ... Finda .. sua estadIa no Rio da 

i ... nelacões ExterIores e que pre, tará na respectiva fronteira para Janel.... o "Salt Lake Clt,.· ar  -nmrr

ieDtemf'nte preeuta .. dE-DU\.t'caç-lo Ir.IcIar os ser,' lcos no me!. de abril parA para a Bahia. onde perma"

3. trontel,.. Brull-Vene.ueh, a de proximo. neeert. d. 17 .. !1 de mo.rço e - ~ 
«;.... ch..re o c"l'ltllo de mor e AccorcSos do lrI~õmo C"~.,e:o (\, ld o daH pr08eguira. para .. Bahla- de 
'cu....... Bru DI... fk Al"lIar , :i conclulr-s~ ('om a noUyJa , com 3. C :l:llltanrtmo. CUb8 . a1' :m de jun
~'J"do ".,. ce"'!lAf'itt -. C~' r.... · ( ', . il)'!".lhl !l . Fr::l !' r.:a .. 1'{t!','lg'!l,\\,. ! r: "·St" :, r !~ :.t:'l ~ n'H· rf~·",,~ . 
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~uppíemento ~e mana. lIIUSiraido;"'Sab,ba,do. 8 de 'Março de 1'930 ' " , ' - - - , ;S 
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A elec:tric:idàde '-e Comme~oração 8Ulu,~ :Sayão Viagem de JDS- ~ "ôo Nova York
a industria do 500 anniversa- dU': s':.~~a;,e~,ú~~n~~:a b::t~l~~~n~:: ' truc:ção ' Rio êle Janeiro 

Consoante relatorio do sr. Paul 
S. Clapp IIdp na 52" convenção da rio dêl ' Associação ~:~Ceo~t~b~~~:~::l~ ~od:~~::en~:: "e;.~:'tlr:~ ~~n prJ~ ~:;r~~~e ~e c~~: l'o;hv~~a:al::'en~Oo:l~e;tê~id:o;T:~i;~ 
"National Electrlc Llght A""ocl .. - C 
tion". reallzada no anno transacto, dos ~ED!"'regadós ~~~~~nOs ·~':I~~~,.~C:t~~snd~:v~~d~;~ feO: : :~o;i~~. ~r:~r~~~~I~~r~~~cn:r~~: 

~_ lia el~ctrlcldade em 1929 continuou ... o..nnoS da. Es~ola ~ava). em vIn- mana passada o brilhante vOo N'")va 

·... inda a se impor como essenc:a) reli noCommerc:io ~:::: ~~ i~:!:~~~~od~~ClC~l~~~~:~~n~~ ~sorr~~~~~~odse ~~~~~'id:~~e~~~5.t~~~~ 
t.e de energia. para R2 ! ndu!tr!:J.~. sr. min :str.:l da. Marinha.. ~o percurso.O anno de 1919 marcou o inicio Essa lmportante e benenlerita 1n Settuiu tambem a turma. dos as Os arrojados p!lotos fornO) rece· 
de Unla. nova. era industrIal a. era da sUtuiçll.o commemorou com a maxl·· plrllnte.s tlUe Lerfl no corrente 3.nl1O bld'os pclas nlltorlrtades d:\ a vj;,.\c.:~\J
electrlfica!:iio, o que constituIu alte nla solemnldade do do cursa r anno da. no dosa pIl8sosem , o 4D E scola brasileira Campo Atfonso~,
ração tão accentuada _ quanto a meio eentenarlo de sua exlstencla, , Naval. ond e so achavam numerosas pes· 
grande transformação economicll. reallz:tndo variado prosramma com Os lnstl'uctores (]cssaa tUl'mn~ soas que <1e!;ej3vnm reU<:ilnl-o ;:: flf' i :\ 
o:perada na Inelaterra, substituindo posto de di';erool actos publiCO" liio os uffic ln cs: CnpiFies-tent!ntes rcal!::o.:::tr::io de~~e e~tupenc1o emp re
o labor humano pelo labor meca Henrique Au~usto de AJmcic1n . hcnf1 im~nto, patt·oclnado pe la 1" 0 .. 

Jlíco. 
fefta~, jOgoS!: 6Portl\"os, etc. Canllllo, GLac~ano Ado]pho ~Ion ,:" C'ign _'(l,,~rti~ lnS' &. Se1"vl ce Bu

03 relatorios do governo demo...
Um dos numeroS prlnelpaM dea teiro de Barl'Cs e los. tenentes r en.u. 

.e programma e que derpertou sran' Sebast!:lo Pinto da Fonseca e Anto. Entre as pessoa~ que rOl'a m re .. 
de interesse rolo COngrellolO das Aa neJlI Saverlo de O(ldonnt, ceber os avlad·l)r('~ norte amcricat ~:ltm que o extraordinn rlo accreBcl_ 

mo de 9.800.000 h. p. postos a 
aociaçüea dOfl Empregados DO Com· nos viam_se muitos of([cjaes o

dis posiçllo dos operarloa nu rabrl alumnos da Escola de Aviar;i'io ;\ri merclo. ao qual ndherlram nUlIM!roC"" desde 1919 acham-se todos .m E:..erclto 
motores electrlco!l. A1~m de sua ~[:lrinha, per:-;('I nni :"1a4 

.... sociedades de A instruc:ção pu oUlciaes e liacongeneres todo, 11.t;t r, n o 

o Br.... ll. achando-se jil. neata C&pl 10rnallst:u: e
utllldad@ como força. motrIz. a ell  tlco.: de de~taC1uc ~ocinl.tal nad .. menos de 80 delesad08.empresada »0. blic:a em Minas ctrlcldade tem a1do 

Â sessã~ preparath'a do Congre. AO seu collega tla Faz~ndn O sr. ra. aquec1nlento, loldagem e procea - O governo mineil'O continua a e~ ..
• 0 teve logar no dia 6 do corrente. Victor Konder, minis tro da Vlar,ã o . 

50S outros. ecutar seu vasto plano de Inten s i aendo nesse dia oUerecldo um ban :;olicltOll. que por Intermedlo da De· 
quete A. Jmprensa. legacla Fiscal do Th~sO llro ~adon 11 

O. d iffundidos systemas de intelr ficação da Instrucção publica. 
lI.,açio das usinas geradoras. ado Recenteme·nt e. com a presença dos 

do em Londres. seja pa:;;a á Cin . \'1ptados pelae comp!lnhiu de utlll· A abertura ot'ticial Congt·esso secreta rios de Estado e do repre scn 
dade publica. tornaram-se a font@ realizou-se no dI .. seguInte. assIs tante do presIdente mineiro ina ll 

ctol'ln·'MInas, a quantia ele ., ..... 
S!'3:179$87G. ouro cor respondf' u te to.de -..nergla etflciente. adequada e tindo ao autoridades locaes e nume guraram os segulntes estabe lecIA granclc .o[>rnno brnslIclrn Blcl\l ' garantia de juros de 6 (11- ao anno Inl0dica, da qual dependem ... mara rosa concorrenela . Say/lo mentos de instl'ucção prim:lria e ln dUJ'ante o segun d o sE'me!;tr<" do an · "ilhosas reali zaÇ:6es commerclaes BeBo Horizonte:As festas reverteram~se de gl'an" r:o passado sobre o capital ele ..•clt- pai!:, • de anIma~ão. re'\o' elando-se em todo!. ~:u::::: ~~uti':dhoO~d~~cj:t~~ai~c!: Grupo Esco!:tr Jos~ BonS!acio, sí  ~9, 77a:6G6$564 , 

os actos a solidarieda de Que UneA electriíica-;:ã.o das fab ricas re
presenta forcas econom!cas vltae! ::a~~ Milão, o ffBal'~Jro de Sevl· ~:edr~z:~ ;l~:;~o::C:~~r~I~~i:a~~~ -,----._--~---_....,-'... 

ciasse empregados no P:tlmltal. situado pl '! na 
nlercio. rural do munic!pio ele B ("110 BO::l 

e fundan"lcnt.aes. Tal electrl!1caçã.o a dos do p.m ZOl . a 

em

preso de capItal em caldeIras e ma

tcnl poupado aos fnbrlcant es o Os critlcos :>.Wrmam que a genial ~~~~~~i~0~:1!7~~~on~:'~;~:n~:;!Jl;~:: zonte; grullO esco lat· Cc s3. l'io Alvhn. 

soprano brasilei ra. é: uma Rosina. po escolar D iog-o de Vasconoellos. installado em esplcnd ill0 ed iflcl c. á.chinas. lmportancJa que se elevou a 
Real e incompal'avel. estabelecimento de instrucção pri .. 1'lIa Rio Gra nd e do SuL São dJI'e"nl bilhão de doUares nos ultlmos ,Melhoramentos no

dez aUllos. o que facilita grando lnaria nocturno, Jocalisado na rua ctorcs üe.':ses estnbe1 eci mcn tos ~e 

mente & expanslo industrial. Va A grandeza. de um amor, medf. t'ouso Alegre e (lestlnado especial ensino as normaUstas }ora ria Badarõ 
rj!lcoll-se ainda decrescimo no cal'". se peJa gra ndeza do .('!.,raçlo que mente aos. 6peral'ios das o fti cl n a ... Soares. ~[~lI"garldo Prn.:.. edês Torre9Maranhão..ão necessarIo ao fllncc ionamento da. Central do BraSil ; grupo e5colnr e d. Amandina 1\Iagalhü.cs . 
fabri l. 

Antes de t e r minar o perlodo
;; A 'abundancla de electrlc1d ..d~ p residenCial a IV do corrente. 

Inauguraram-se no Maranhão d i· -~. ~:~o~~.e~e:~~;::l~;~~orf~:~:t~:~ versas ob ras res.1izadas pelo ex
" I Te~jo ettelto se tem notado em sr6.o preslãente COlnnul.ndante l\fag..

. ,' ':pr.c1a\,@1 nu pequenas cIdades. Ihães de Almeida.,
Durahte o anno, as comllanhlas d~ 
utilldade publica au~mentaram cer Entre essas obras ~igura é.s dali 


ca de L 990.000 kw . na capaclda sêdo!s da Prophylaxia e do Ho.pl

4e de enersrla. destinada ao serv~Ç:o 
 tal Regional, q ue passaram por Incomp~ vel!grandes reformas de caracte r ra-'" 

dlcal,
publico, 

A càpacidtlde geradora da. uSlnr. 

d e Pearl Street, construida por Ed:.. Ina.ugUl"3ra m-se. taulbenl, os 

50rí; posto que !!eus calculeis to••em predlos da Chefatura de Policia .. 


' tehoD baseado. em nur.lero de lam- do Posto PoliciaI de São Joã o e MARAVILHA CURATIVA .padas a serem accendldas. não era finalmente. no dia 28 de fevere iro, 
=- .\iperlol~ a 559 kw ~ Esta usIna r.- foi Inaugurado o monumento ao 


,\·presentava virtualm'ente toda capa- ex-presidente da Republlca e pre HUMPHREYS 

,">cidade .!a energia electrlcA. do pa iz: sidente do ...E!tado, Dr. Urbano dOE 

,: "Actüalmente. a capacidade, gerado- Santos. 

', -ra 'de' electrlcidade. pela Industna 
 Ranedio,lncomparo,vel Para 

eféct"Í-fca , attlngiu n sor.lllla de 27 

mUhll..s de kw •• quantidade Quatro 

vezes 'e meia maior do Que :1 4. 
 o TURISMO 
4lualquer outra nação· Importante. i.e.oel, ferida., \;ontulõel. 


'As obru de electricIdade no an- O nnno actua l ot!e rece pel'spe-
 Queimadurall, E5Cal,dadelas_ 
~ ]la ~;assa40 requereram o d ispendlo cUvas muito nusr-iciosas pat'a a in

'Hemorrhoides, Dôr de Dente.,~. ()e 753 ml1hlles de do1!aree, 80 -t- ~~~~~~l~~';::~zõ~~ ;~l;!S':~pc~~~Si~~~~: 

dos quaes foram gastos nos s~rvlçe$ de numero de vi~Jt2:ntes ue cl h'e r Nevl'iIlgia facial, Rheumatismo, 


i~.de u:ansmlssão e distr]bultão de .!os paizes, espt>cjalml)nte das Repu- I Picada. de, iOseCt08, 
 Ulceras. 
~~~llel"gla. uJ!cas A;1j ~ I'iC"a n ;l ~" I 

' MaIs de 14 .000 milhas de nova. \ ' ' 'Queimaduras do sol. Re6ifri ...
Ú· ha d transmis!âo foram postas 1 )1 \·,': ·u:; l _. , ·u:li:üi.'l"?:·_.O ()a .. ;; 

e~l S:l'~~Ot ·completando o total de il. nossa~ bella e opulenta capHa l mentos na pfi:mta. 
)bO_ mIlhas de .rêde destinada ~ 4If- ~!~l~::~~S~ 1~~~llad~~~a;~~lJ~a~:Sj:ec~: 

fu!a" de energia nas areas servidas, qUic::tou de c:er a lnais bella cidade 
._~.*·I·O emprego de capital_,em lmmovef~ do -mundo; de possuir elementos Loçio mat'ayilllO~a pal'a u~o depois 

., ' . excedel' lIe 10 ml1po('s de elolta-- õe conforto e bem est:,U', diverti- de fazer a barba e como uma pre~Te!, mentos e todos os prazeres que 

. U.'ge agora Que se tom ente o tra- lJrOCUl'am oi turistns, a lllHlnciam_ 

balho. Nas companh ias de ut!1fda- se para 1930 diversas rcuniões in .. 
 Par'ação I;cral do toucador. 
de publica, como no! negocios etn ternacionaes de alta hnportancla. 
geral. por todos os Estados Unidos. Em junho Pl·oximo ).'ealizar_se..â. 
o mator progresllO apCrs a suerra o Congresso de Architectu ra. que 'AUivialD.ltalirancameote toda! 


~~~c;ã: " .erlffcado no campo da pro- ~~~~:.:g::âE~;os~;~~g~ePl~~~~~d~:: 
 '.s affecçõe. da pelle" bel co
IDO erupções,e.pio~ e cra\'Oe. 

Notavel trabalho tem sJdo ieyaGo ~~~~sE~tj~~~o a:l1 nnc~1~~r:~er~~~: 't::'xij.1 a Manwjiha c...ad", HUlr4,f\r<)S. 

.. elreito nas organiza<:ôes do servi- ra (]e Amostras' dI) D istrlcto Fede" 

(.0 elect rlco. tendo-se applico.do ra l que desta vez terú um cal'O-ctel' Não se acceitem .s..bs~ 

~rand e ca.pital nessas obras. Pr~. internacional. Em sete nluro ins ARATIS 
ctsamos a gora. maior dl[!usáo 43 tallal"_se_â no RIo, a. F eira Portu
e Jectrlcldade . Actualmente. a ·' Na· gueza Que estará aberta até no,"cm 
\ ' onal Eiectrlc Llg-ht A.s.iocfatlon", bro. quando serA inaugurado o Sa.. o Manual de Rumphrey. é um Ilvro multo um que tiát.. 
'Vem cImentando oa meies de auxt-- Jüo rn tern aclonal <lo Automovel. 80bre tod.. as molcstiaa que podem ler cuidadas em casa 
lio (t expansão co:n!llerclal . Todos esses cel'tame ns t\'arã.o ao indicando 08 remediOl para .. trarar. ' Teremos verdadeiroruo mitha re"~ de est rangeiro!; QueTi!m-f:i!! feIto estudos detido!" 110· 

maI s tnrdc serão outros tahtos pro pnz.cI' em. rcmcucr p-at\litamente ette livro muito valiolo.
bre os entraves que 3e apresentam 

pa:;a.ndisto.s da3 b211e zas naturaes,
á alllpia applieaçlío da elec\rlclda da capItal. do nos~o llrogres50 ur_ 
doa , e!.:tborando-se proJectos para b ... nQ e da cultura h"~I~l1eir:\ . "'~ 

Jooanal-o! . Vêm cendo m~ nJ~trado. 
 DIRIJAM-S E A SCHILUNG. HlI.I.IER & elA" L'J'DA
ne .':i te allno Intensivos cursos :::obre Cai: .. Postal, 564 - Rio de Janeiro

do d!1atado entendImento pub1!co • 
~lec trj c i dade. appllcaÇ:ões do aqu~

respeito do assuJnpto e a acceHa<:ão
cimento e lectrlco nas lndu:itr ias. eJc da ldêa electrlca. Grar.de opf.tortu
CI rllicn c;üo do serviço cuJJnarfo ~ nidade se nos otrel'ece. no que toca 
~)eetrIflca~ão rural. 

11. !ll fOl'mac;:ões m ais eo nlpletas aos 
A ~l,lIf ~a~ã.o da e:leé!r1cldade na~ 

c:ompi:ado1"€ti d€: aqillpamento ~ ap
<! (: llt:nJe a penas do ~uHo <le Idlo parelhos e){"ctl'ic..os ora em uso, e o 
watt-hora . Depende do custo fie ttn c elles podem fazer pat'a eco no
nos e inatallaçlo, e depende lam m!snr tempo, esrol·ço e dlnhelro . 

b em do equipamento con ..umtdor d<l!' 
 E.,t.a Importante acttvldade t uma 

e o rre nte . Todo s Cfi5e~ fa~tol'(~ ~ têm 
 t' espon~abtli(lade commum lnheren

re!at;ào entre !J, Ainda de maior te a todos aQUelJe8 que · le acham 

Jmjlol'tancla ' ê que a ereiicente utl- empenhadúB na "..mo da e lectrJc1 .. 

1J.~ar;:ii ('l do !E':,vjço t>leetrJco do?u""r!e dnrJE" . 
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Sem capital, não A industria assu- A desirifecção da A*:,tlãtillhâ brasl· A.a.\!ffientaÇão'dos .' 

ba progresso
Possuindo gnlndes 1'!queZ:l.E nalu

f .H·f:! , em .sua. Lvi.alhh'tu.: qu~.sl in~x" 
1.1fu·adas. o nl'o'1~i! ça:'C'C'C ele capi
laes para entl"al'em em franca actt 
,'idade no seio de seu vttstis!::iimo 1n.. 
lcol'ior, em cujo solo e sub-selo dor.. 
mltam valores Ine!::illma,·eis. t'epre.. 
!trntados pela fertilid.ade da terra e 
pelos mlncraes Que n~!la se con· 

!~~. solo brasileiro proporciona um 
dos nlclho,'~s C:lIl1PO. ng"l"lcolas do 
mundo. culti'·ando,.e aqui toda es
pecle de- "lICsctacs. visto Que do 
Amazonns ao Prnt!l se encontrl\m 
todas as variedad.es de climas. nüo 

•• re~I.Lrando calor ou Crio exces

~~:~I:ma:~~:~!:.lg~:~:~:;~e S:UOSPIl~~~~ 
Oleiros colonos. d~tado!:. em regra, 
d~ n~nhum conh~cimento sclt>nt1!i

ra.ramente s~ \·erincava plantio In

~~~~i;e~~e nep~~~:~~~sd~~r:e:~~e~~:l~~ 
pensavel9 ao amanho da terra e ou-

Iros elcmonlo. ..s.enelaes. Geral· 
mento4!'. os primeiros agricultores 
eram immigrante._ sen1 capital Inl

~;:l;a% p;; ~~1:: ~:"r~~,aç::;, ~!~ala~ 
extensno. empeceraJo togO de come... 

co " pr08perJdart~ a~ricola da na-
Cão. 

AClualmente, porém. j:1 o governo 
vem cuidando de {omenLar li agrJ
cullurn em Loda" União, quer por 
me!o ,le publlcaqõeg varia., quer 
lundan<!.o modelares estabeleClmen
los de ensIno ag-rlcola, merecendo 

ea:peclal menr;ão a Escola SuperIor 
d.e Agricultura c Veterinutoja do E.s:

~i~~S:e s~i;:SaG~;:i:\~~~~=~ e~~ 
~;;:r~:a o~;a~i~~c.~e~o~~t~:~:~:. ~~: 
ta Importante Institui-;ão, de que 
poden10S nos orgUlhar. obedeceu,
dMde a construe~10. aos method02 
n1ais erticJentes d3. lechnica agrlco... 
b •. dos Estados Unidos. onde com 
ma.is esmero .e cuida da ag'ricultu
ra. no mundo. 

Is.so posto, cremos que Og estu. 

dantes da agronomia pOderio con... 
lar com instrucção sOl ida e ministra
da em sitio adequado as neccsslda:::1:: c:;~z·e5T:;e~::are~t~oma:~~~ 
~preciavel a força agrtcola da na· 
;ã.o. restabelecendo assim um doe 
factore.s mais fortes da prosperlda
te geral do pai~o 

Todavia. occorre-nos a. m-ente o 
facto de que havia dous entraves 
postos ao de!-en\'olvimento da agri.. 

""'-Im embarac:;o â expansão agrJcole.. 
.l'ttorQue reina carencla. de dinheiro 
e-m qua.sl toda.a Unl!\lÍ.l..t 
Con~equentementc, o un':'co cam1.. 

nho aberto consiste em facilitar o 
concurso dos caplLallstas de outrlls 
na~ões amiga~. que. reconhecend9 a 

:~~~~:!~ :f~e~'l~~ii::s ~:la~o::ond~;:~~ 
de paiz, não hes:tam em applicar 
tapita.1 em \"::uiot:- ramos das nossas 
acth·ldades. Qualquer que seja o 
ramo a que se dediquem. muito ga.. 
nharâ. a naç&.o, porque uma empre.. 
8& de vulto irl-adia. sua lntluencia 
progressIsta a. todas as demals ao· 
tlvidades em Recão. Além disso, O 
~'aslo capital fnn;rtido. aqUi•. Quasl 
sempre em perspecl1\'a de lucro 
apOs certos ann,)(l de traba.lho. nun... 

ca antes. con~tltue boa parcella de 

~~~t:nt~!sess~~~~::s a~o:s~~~~;:~~; 
~conomlca~. 

Ultlmamcnte, a electricidaóe e 
que tem sido fa\'orecida entre nOs 
pelos capltallsta!:i da amiga Uepu
bllea e.tadunlden.~. 

Grandes obra!! tên1 sldo le\'3.1as a 

c~u'eira paulista semente do ínilHo íil~â'< nb-l'ruluay ' bizerros! 
\~C'riClcou-se no anno findo. em 	 "\ir No """éíulnquennlo d.e_~~ ;I,a. - l'I', 

S. Paulo. 3. màlor activ:dade d~s~ Para deslnteclaf a semente do 
~1ii.·r.L-ida pela Estacão Experjmen.. rnJ1ho que vae ser planlada.. re' 
tal de Canna, de Piracicaba. na ex.. commt!nda-se o emprego dft UIII 
ccução do pla.no Que !!.!llnenu em c:1Sxão calafetado com papel cola-
beneficio da industrJa l\ssu ..::a.r-=ira do por dentro. Colloca"H a lemell" 
pnll1i~ta. te enchendo o caJxlo de fOrm. 111 

Por oecasIão da distrib'ulç5.o da! rlcar com um palmo vaslo. O cal" 
mUlla~, o Que occorreu em setembro xão deve ter um metro em Qua.. 

~eE;~~~:~ !~r~:;:.:, 3~~0 ;:i~~m:~~~ :: d~!~8ela~aunlc:~~0 ::.:~~~r:; 
quant1dade surfie1ente pa"a a plan· 
taçiio de 43 her.t" ..es de terra. 

A.s varicda.des dfstribuidus foram 
scleccionada..s nos campo!!' de cultuo. 
ra. da Estacõ'o e Dertenc~m. nn sua 

~~~\~:~~~n~~s g;~P;a:: e c;~e~a~aP~~ 
guns annos, [Ol'am jntroduzlda~ no~ 
campos expArlm~ntaes de Plr.lc:ca
ba. 

para cada metro cublco de eSPllço 
exIstente no caixll.o, cinco ou eelll 
colheres de gazt-Una mlstura.ds 
com outras tanta. d. fiulrato d. 
carbono puro ou mesmo do impu. 

~~r::'~:ld~ v:n~~p::'; :'U~~:eb.~ 
o calxJio para nlo escaparem o. 
gazes. 

Depois de 24 a 18 hora., abre-h 

~~~dr~~~~:;:~ly~~?;:::~;:~::~p!: ~,~~:~:.~b2~:;~:~~:f~;~:c::~:!; ~:~~~:~~:~:tc::::::~~~d~:::::~ ~:'u::eta~UI::ra:r~e1:U:I~C:ce~~:: !I~c::&I::::~o,:~ue:::~c~;:I~; 

tns, tcpdo sIno enviadas ta.ml>em 

435 kllos po.ra S. Catharlna, 260 
para <\Iagoas e 12 para o Rio d.. 

Jn~~r~'U"lciPIO 4, Plradc~ba estllo 

p~:~t;~~s: ~od:~~a:~l~~!~r:\:~~~:~.. 
to fts condições do clima e 9Jlo de 

S. Paulo, a9 vnrledndes hn{Jortadas
\·eem sendo estudadas sob todos os 
aspectos, partiCUlarmente .ob o 
ponto de \'ista agrlcola. 

Aproxima safra 
de laran-'as 

Inlclaram-g.e as pro\'jdencia3 do 
~linlsterl0 rta Agrioultura com o flm 

:~m:s~~~:.~r d:e~~r:~j:~~reeS~)e:I:~: 
;oe:,~cre~~ ~o~~:~:g~n~i.CeaJ1~~;;~!:a~~ 
mente sobre a parte reCer~nte ~ ex.. 
portaçãoo 

C rtomo CO Ir as 

para ser. em seguIda. guardado em 

10~~011:el"ed:veê :~~~~::S~ue a mb. 
tura de9ses saze. com li ar • um 

explosIvo ,'Iolento. Bastl1 11 'cham
ma. de um phosphoro ou t) '01'0 de 
unl c iga.t·ro pa.ra provocar UOl!l eJl:~ 
plosão,

A t'" dexpor acao e 
_cafe' 

No. dois primeiros mezes de 
1930, São Paulo exportou mal. de 
2.000.000 de saccas de café no va_ 
lor de cerca de 300.000 contos. 

A sltun.çG.o do café estA perfeita.. 
n,ente assegura.da. 

A exportação
paulista 

Segundo dado. estatisUcos fOt.. 

pelles de coelhos !~!:~.953 : 47S$OOO no anno ;~~~~~~; 6:~~~~m~;;pe~~~~ l~:~!~~pas· 

Cortcm...se as pelles de coelho e 
de outros animaes pcquC"nos, ~Oln 
uma.6 applicaçlo de 6alltr~ • 
o.Iumen. I)ara o que se mi!:itur3ttl 

:~a~I~~!~S ed; ~~.m::r;e;~::. ~~: 
essa mistura. salplca..s!' 3. pelle do 
lado da carne, envolvendo...a. em ae

guida e delxando.a : ass!m por ai
guns dia.. 

Passado eS!-e tempo procedese aa 
ra5pa!;~ns. Depois põe-se a s-ecca.r 

tultura: 1) ralta 4-e homens tech.. a pelle, devendo ser trabalhaãa. ,Iilt~ 
nlcanlente con1petentcs; :) exJgul- ficar bem lIexlvel. 
4ade de capital. O pl·iin.1Iro caso Em logar do salitre pôde-se em· 

necldos pela secretaria da Indus.. I1hé05 e ltabuna. com 658.584 sac_ 
trIa d-e São Paulo, esse Estado ex· cos de 60 kilos: Ca nna\·ieiras. 
portou no anno de 1929, mercado.. 134. 78S; Barra do Rio de Contas 
ria. diversas no valor total d.. r~:. com 120.990; Je.qulê. 108.985; 
1. 653. 633::7õ$000 contra ré!..... Belmonte, 83.900: ::lanta:·c\11. • .. 

A ordem dos paizes de desUnI); una S.:.3 2: .porto !:ieguro, 4.800; 
era a seguinte. 

Estados Unidos,. •• t. 

~~~~:nh~ :: :: .:: •• 
IIollanda.. I I' •• '1 •• 

Italla" ., Ii IiI ' I. 

Suecla ••• I ti •• •• •• 

Belglca •• I' '1 .1 .• 
Inglaterra •• ,. " ,. "' 
Argentina •• • •." • I 

Dinamarca Ii •• •• 

Hespa!lha •• •• •• •• •• 
OUtl'06 palzes .. ., ., 

103.287 
GO.:!30 
G2 . 090 
60.727 
45 . 4á6 
28.711 
2S.563 
8. 6g8 

1S. 603 
tstá. sendo r~sol\'ido magnltlca- pregar sa.I commum..Se as pe-lle!t Diminuiu a exportação para O! 
mente. conforme dissemos acIma.: csUvcrcnl seccas será. lnlstêr re' Estados Unidos e a Allemanhaj to· 
o segundo. por~n1, constitue ainda ImOlha.l-as até que f.iquem macIas. Idas as outras cifras· l1!)l'es-,,:ntam 

antes de appllcar .. lhe a lualarial 
cosiãora. No preparo des~s petle! 
empr-cga-~e tambem com bom re
sultado s6ro azedo e rareJo de trt· 
t;o. Para Isso deixa-se D.~ue:le d~ 
11l0lho duranle o dia . em um litro 
de soro ao qual se terâ. acerescenta 

::d~~~' ::::J~ :: ~~l~, (:l~~~C~~;:e~ 
lani.gem e cobre...Se a face interior 
com -um mingau de rareio. Entol:l 
se e deixa-se tlcar. n:ssim por es· 
paço de \'inte e quatro horab. pro.. 
eedendo ..!fe entã.o 6. raspagem para 
tira!' o !ar.elo e em s<-,gu:da A Tr.:3.

nipulação Que a tornarA. fl~xivel. 

AS PEQUEN AS 
~ 

COMMl-NAS 
A França tem cerco. de 40. 000 

~~~ltl:~n~:~e:- ~ealo;3: ~:~%u~:: 
(rancezas qu~ contam meno. ,,~150 
ha.bltantes. 143 que não att:ng~m a 

augmento sobre as do anno de 
1928. 

Al- b-f' -aia-ar leI 
en~~nt~~i:1~~~~a:da~~:s c;:sffU~l"::'"~~ 
algodão. descobriram tamucn1 o 

me~~d~:~~:i~ZI~s~~o a~~i~i~~7~;,3.ndo 
duas faLricas de tecIdos de lã arti. 
Clcial ou synthetlca despert:lndo o 
tn t6reS!:1e dos Ind\l~triaes daQul?!Ia 
rt'-~r , 

A Iil. artificial é tirada da polpa. 
flc maclci:"a preparada nas lnesmas 
condi(;.ÕOC que para a fabl"icaçã'o 
do papel. Esse papel ê tra.tado por 
iH'ocesso bi_sulílticc.. ~ f.ullmcttido 
li um banho d~ soda ca u~tica. Ao 

~:~x~r ;Ol~~n~~ ~a~uc~r; =~~~:~~I; 
~e~~:are-nClo. da lã anima! \·erda.. 

O [Iroducto a ssim obt idQ .,: Il-c·\·a_ 
n en'e su!>mettldo li aetílo do sul_ 
~~tose~o..r~~ !CI~~1!ll~~~:~n~~~. e~ftl~ 

100 alnl:l.s e 132. possuem ma!!: deC:rnnovoban:1-.c.on~eguir.do-s~ en
20.000 habitantes. 

Essa! sub.dlvlsões admlnt!:lratl\'n.~ 

·~!~~!O e~I~ V;;iol:C:~~~~~'e~o Im~~t;: ~s\'~~~ri::r;a:t~~eo:d::n o:u~n~:r~s!~~~ 
tancia pa.ra a communldade: le
vanta.mento de plantas de &Ervico 
elcctrlco. segundo os methodos mal! 
modernos: construcclo e reforma 
4e barral:"ns; e ilflcaç;;,o de grande. 
uslna.s geradora.a: estabelecJmento 
4-e noVO' SY'lt-ema! 4e lllum1naclo 
publica: melhoramen"to no afrvlço 
4. bonde.; abastecImento de ..bun

.::n:~:n:;:,ta el-ectrlca para todO! 

de a poliUc:l franceza. 
.....................................-..............-..__.. 


Ante a explana~ão concltidentf' 
que acabamos de fazer, cabe· nos-
dar boa acolhida ao concurso !)fm 
Intencionado d08 capltallsta~ de ou.. 
tros patzes~ que, deseJoeoE de em .. 
presar o seu eapltal, n05 pE'Ol"ur.n[O 
para fazel-o. da!,do, dest'art... pro_ 

~~f:aelje~O~~I:l~;~tcn~s. nossas possl.. 

·.l o um p. .ucto que offercee to
(1(5 os carncteristlcos da lã anl... 

ln~: 1I syn:nêlica manipulu .~e do 

:~l~~~~se me~J ta~:n~o~a~I;~~~s.cor... 
Ha uma ditCiculdade que Impede 

f; {I"anen v ..:.-1.- .. .. .,:-; ... it1~m.tl'!n1 da 
lã artificIal. que" o pre<:o pois o 
custo da producçl0 da synthotira 
':. · I tl,l :i .. li I t-ri úr ao <ta lã .,.~' ~··.,..~d. 

cu::e,ldl!~~S. c:~~ : 8~~~ i::e::c 

~~:1 c!:r~a6d:,a:,or~:~ ::laJ.~:L~~••0, 

a Intportatlo de tarlnha, deman-: O a3ro em bom estado .rre 
dlO'ca no Urul'uay .foJ4e 2~GD' W' para a manutenclo de bezerr.... 
neladlls em media annual. 20 dias de Idade. apesar di! .. 

Em lOZ9, a Importacão de... convem ter em mente que e.te ..... 
producto no Uruguay elevou..... a ducto ê deficiente em protetü 
5 o385 tonelaf!as, cabendo ao Bra.. gordura. Por consel'ulnte~ Cla.aa
ali 88 -I· de... total. do este5 anlmaes 5e &Umf'atalll: 

com a3ro, 6 neceaaa.rlo 4ar..lh" 
ceUm café bràsllelro ~~~~e';ab~;.'; a~lI:,,:~!: (c;:r ;::;: 

.em Osaia 
Segundo intortna noSlo eon.uI 

em Kobe, Japão, foi Jnaulura40 

~~~~:~c~oe:a~o O ;~:fêIn~t~~~~lrod~ 
Catê de Silo Paulo. com o fim de 
propagar o uso do nosso prIncIpal 
pr~d~c::,'o e.tabeleclmento 1\ mult. 

de milho mOldo; 30 partu 4e t.... 
l'<!lo de trigo; e 40 partu de farl.. 
nha de torta 4e linhaça. Além 41a
lO, dar-H'" aos bezerros um POUOlll! 
co de forragem le8'~'.mlno8a de ba. 
:':e~~d:~~~ ~~!~r:-:: s:~:d:Z:dO~o; 
continue-se usando aempre o m~ 
mo, afim de evItar desarranjo. Ia.. 
test1nae.. Os bezerros de vinte 

tft café brasileiro. 

A producça-o de 
cacau da Bah-.a 

I
L)U~~~~~~~ :s ~:~~arlt~~p~~~~~.L~~~~
r'3~tl\6'~mOen tc em sla9clc90s20~e 996•0 okOIO" 
los i) 6o7 en1 - " 
em' 1920:21;' 330.552, em' 192i-22; 
91!!. 052, em 1922-23; 1, O~!!. 843, 
1923-24; 956.361; em 1924_25; • ,. 
1.114.461, em 1925-26, 977.139, 
em 1926-27; 1.297.040 em 1927
28; 1.200 402. em 1928-29. 
~ expol·.açào annual pa.ra o ex

t-enor. nessa decada. foi nO valor 
\.Ro,1919-20;rC.!!.I'eel1Vamente: 20_21; em41:. 8S~. em 61.535,63.288 
cm 21 .. 22; 90.3i2 enl 22-23; 94.882 

~~1.~;-8~\!62;13 2~'~ 21~-:~JO~: ~.~ 
!~Z~u:~ m, om 27_28; 1~1. 049 

Os luunicipios que ~e de~tacar.lm 
como maiores productores foram 

do 793Ip~r:.::a..:....:,_________ 
O. r~1s Para. tran.l)orL"r colmeias a lon 
949.664:.:as distancias em logar~s de cU

~i!: ~:~ 1 1,:: p:~:~!ede daer:~:o~ec~~~lo::r~~~~ 
te superior e na InCC1'lof, afim d~ 
nroporclonar a.s abelhas sufficlen· 
t-P. vcntllaçãoo l.~J'atando-sc d~ col. 
-nelas providas de quadros movei. 

com os respcctivos fa'"os, recom
menda.mos não d~lxar mais de qua
tro Quadros uma vez Que os favos 
que ficam c0!1tenhan1 sufflclente 
mel para a. allnlcntação das ahelhas 
durante a viasem. Não ê necessa 
rio Que as colr.-tcias contenham 
muito mel bastaauo que tenham 

doe Quatro a cinco kilos, comtanto 
Que as abelhas pOSs.nl:l obter ue. 
ctar no pont{) de destino. 

E' pref~rh'el Que os faxos con' 
tidos nas ('01mc ~3s sejam "elhos 
para que possam rcsistir aos cuO· 
que recebidos durante ti. \'lagern.. 

va!~s C;1:~~~~rade~·f:~~3~~ a;~s:~\~~~r. 
c::::;-----:-;:.... . - .. . 

nhá e A. tarde, a.té cllmlnar por, 

~ou~~~:t°tiv:re~~~~~:odla~edel~~~~ 

de, os bezerros j' deverão te~ 

aprendIdo a comer dIariamente um 

punhado de aUmento concentrado 

e a mordlscar o feno. A dita quan

t1~ade d~ s~ro p6de ser augmen

~a l;a::ad:~~~er~~ta d:la:,'o:obe~~:: 

ro consuma diariamente, cerca de 
quatorze libras, contInuando-se 
com este s)"stcma. de alimentação 
por cspaço de quatro a cinco .me
ze., segundo a quantidade a c!nco 
me""s. segundo a quantidade dll 
sü~·o e de ouL,·os a1lmentos dl.pont
vel9. 

\ i,.-ii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii" 
~G U A 

N G t..E ZA DE 

U R R A V 
VE~DADEIR' FDRMULA ING'EZA 

'"',., ... 

Exportaçãço de 
matte de Santa 

Catharina 
Durante o nlCZ de janeiro findO, 

o Estado de Santa. Catharlna elt_ 
portou 138:.143 ltHos de matte, pa
ra. portes naciona~s, s~ndo: •• I' 
13~ .131 pat'a o Rio Grande do Sul: 
2,100 para I\lalto Grosso; 2.834, 
111.ra. O !tio de Janeiro: 2 . 015, para. 
a Bahia ·e 63 para Pernambuco. 

Para o extel"lor exportou ..•• , 
2,698.804 kilos. sendo para o Chl_ 
le 318. ~lG; Uru .!;ua~~, 36.2-56; Ar. 
gentina. 1 . 7~0.8S8: e para a Alle
manha, 	 12.744. 

.Pal'a. cs ta ultima exportaçüo G 
Paroln[l concorreu com 4.·0'1.125 kt. 
!~~~n~~e (1:3.i~~mFl~~~is~:~to cntha.. 

lo:-Sp:~tl~~rl~~õ~. a~~~~c~:~~~lt~.~~: 
2.601.1:49 lcilos: Rio do Peixe 
15.000; l\Ia:fra, 38.3G8; Rio Caça.. 

~;r9.J~~· 041 , Dionyslo Cerquelr& 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:de~tacar.lm
http:assegura.da
http:mlstura.ds
http:variedad.es
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o pão é a' base da 
~ 

Uma fonte de renda ainda A pecuaria em 
t -- vida ----'-	 Cuyabánão explorada

.' A m ' GIEXE D,~S I'ADARI"\S 	 o munleiplo de Cuyabr.. ..... . 
TO(!:t c!n~se de pão ê boa. para 	 - 11. • MaUo Grosso, o centro de m~ ; or 

n. aIJmCtlta<;ã.o. O Ins tituto do Expan.são Com- Sabe-~-e, por uma. comnlunica<::üo desen\'olvlmento do Est~do. sob to
lIa Unla variedade «le pães mu1- nlcl'c1al do :ll1ni:sterio da Agricultu re:centemcntG dlrjgid:l no dlrec:tOl" os a~pectos de v!<ln e.:cnodo! SU:l 

to bon s e agradnveJ'! ao paladar, ra. vem, ha. muito tcnlpO, cstuda.!1do do In~tltllto de Expa.nsno Commer mtc:l.
elal, pelo !r. Arthur Schlndelar.iiJ:6d~er~~J;U ;~l' e~~,:~:~~Jt~~~~~ e~~~ ~~t:d()~;sd:e ~notl~t~~lfi~~rn~j~n~~fc~l~: nctulllmentQ cnl ~ova l:ork, conces

Nelle a p ecunr ia ue:;en\·oh·e"H. 
e.ntretnnto lentam~llt(~" Entl"~ os f:l"

devem ser usados com outros ali- no do Plauhy, (\ cultivo da palnH~i .. slonarlo de 700.000 hectares de ter ctores Que teem c:ontribulllo par!l
m-entos • .A pa-rte o larello. que ra babassu', que futuramente cons, ras no Estado do Parti" pa.ra Explo ret:lrdar o seu pro:;reAAO neste ~n
conteul o pão feito excluslvamen.. tituJa. ma..fs unla, magntlicn fonte (J e ra~ão agrlcola, que uma empresa thlo. des taca..se a. f:l1ta de mcr~l ('" 
te de farinha de trlso não ê dlso- l·~nda. 	 norte amerJcan:l C>'l,nseguiu ·'briquet.. seguro. 

rlveI e muJta:s pessoas dIzem .q:C Cà.da unia palmcirn, se:;undo t~ni 
 tar" a cassa. do bab:lssu' reduzida a 


pô, de inlstura, com "Igumu. .ub- Antes (}n~ cC)n~ l1'lH'c;õ es rotlovjn·
el1 e cont-em el~mentos provoca.. r....·4!lado os eõtudos, pode prO<1uzlr 

dores de Indl!;estllo _ O pão de 
 rias o.. e specialmente lia Donte soo!'~ 

o Rio Paraná e, l>ol'tanto~ an h1s elequnlqllcr cla!;se, acompanhando 
5e torn:u' praticamente pc ::.:s lvel:lleite? manteiga ou vegetaes. o ptlC' 
e~portação de gado vivo. em tTell ~ bra.nc:o é eomplet:lme nte adeQUa. 
(la. Eslradn. de Fer rl) ~Clro (':::.t ~ dodo €!' con\"en i ~nte. Não Ee p6d6 
Br:lsiJ, todn. zona. nOI·te do F; ::;! ft llo 
prOduzia gndo apenas para o ~eu 

condemnar um alimento porqu, 
lhe faltam cert". qualidade.. pelo 

consumo? porque e r a elifricil conc1ucontrarlo devemos usal-o Com o,.· 

tros alimentos que possuam qual!· 
 %.Ir-se uma boiada. de Cuyab:J. '1 Dar· 

retos, ou outro centro de consumo,lades ,que Ilquello faltam, estabe· 
do Estado de S. Paulo. na <11 ' t.ln e'1!ecendo assim um perfeito .qulll 
di! Dll1 f! seI scentos kHometros . abrio. 
percorrer em 


!ümo constante do pão Junto a a sul de :\Iatio 

o:; scientlstns aconselhanl o eon	 mezes de ,,·1:l:;t>1ll. 

Somente :zona 
Grosso podi:l exportar o ~eu ga,l o·outros alimento.. e .0. .e",emo. 
nlesti~o do zebu' e, por !5tO. n1:\:8se!;ulr as recommendaçl!ee dor 
resistente para. os centros ~nvel'naque, devido a seus profundos estu. 
()ores de S. Paulo, vencen(]o umado!, !5.o peritos na materIal 
dis tancla nH'nor que a nl etade (] ,":, Pergunta4 se A..s ~ezes se o pI.o 
Ql1ella .4as padarIas f tAo bom eomo o qUt A exportação de 

ee !az em casa. Scm he!lJtar de A r ecente. inau;;u l'óJç:ão da p"n tc 

vemos responder afflrmaUvameu" s.obre o Pal'aná ve io a'b1'ir nOVOi; llu ~ 


te. O padeiro hOje usa m ..terlae. rizontes A pecuari:l do norte de l!at 

."perlmentados de alta qualidade, to Grosso. permittindo a e:'tporta~fi.o - assucaI 

em muitos casos as mesmas mar ,de gado pela ~oroeste e tOl'nan.]o 

C!as QU~ se empregam no lar, OI POSSI\'el o embarque em llil'anda ou 

quaes elle combina de ac~ordo CODl Aqu1dit.uana. do :;udo que :ie d e.:; tj 

formulas sclenUflcas. E' po.,.)vel 

IIne a essas Estações em boiadas t ,'a 
e r"cll ao padeiro com 08 moder 2.idaS llos seus campos do nOl't +? 

nos mClhodos .e mach!nJsmOI ,,·encendo uma distancia que, com· 

aJ)erteI<:;oados. controlar a elabo
 l Jus tirieando ~eH aeto I) ~\)\' e: · ~lu 

raçiío do pIo, tal~ez lneJhor que ! ~j~~:;~i;r~~:~~n~~~a;~tt~~~~s·~~€~.al" C~ t1iz que ntw lhe é lidto J I : I· ' ~ :ra r ·:-;·. 
impas!:iYt' J ti ~an te d:l :s i ~aa .:.:t o gl'a _"m uma casa de famllla, e por es' 	 íproducto. 
\'e ~m (Jue ;::(' :t ..:: ha a i m pOl'{!lntõ1 

I!!<! moth'o o pilo Que .,n.. pro<lu. 	 I H <1. poucos auno~, o bo i er~\ v~:~  ;;o n:t .l gTicol .l, l)C !· I\1rb~ l1(lo ~. 1)~· ';" 
! jempre e Igual. O producto q.e !dido cnl CU:fabâ :l. 35$; presente- p r ja eC·)!101ni a. ,lo 1:.:s ttt,: o. 

~e ,prepara nllo depende 41. b&. 
 .........04 •••-..-.........._ ' .........._ ....._ . _._........ 


- "', florte. !~~~:t~~àll~~\~~~d~2·~~u~t~~~n~ ~l~cb:l~: 

As empresas modernas de pa.nt. !cc;:ão do norte de lIatto G l"OSso. 


A ra~a de gado que !l;'e cria a, c til 
ca~l~~ t~~~~;~i~ ~;om~~l:~~~~al.; alJ:~: . 	 tJca~o fazenl tudo quanto ê poso 


I;tv~l para que p!"ev3.1e4;:am as ma.!. almente é a cllrraleira . O .zebu' e:-! 

yaci>íii.,;;" c lÍn m}Ít.i- " de p"lmcol.... ~u' 

[ 	
~ :~~a;~:'~ a ~: c:r~~u:~l~ a;l. ~-~:r~~l~~

rlsorosas condlç/les hyglenlcas em ti. ·sendo introlluziào. 
seus establ!lec:lmento!. adopt&n4o. annualnlente. em amendóas, 01~0~ s.tancias vegetaes ex1stentes nas Os campos &ão ainda e m metro,,; (nHldr.'111)~ de ter!'as fe r:tze~. 

1!9 methodos sanltarlos espeelae. torta, alcool methyllco, acldo acetl- tlorestas de babassu' e agua fria. nlum, abel'to~_ cobertas de gross.3.S flo re s tas e I] e 

nll nlanlpulatân e na "endll do co, e carvão, cerca de 32$000, sem . Os novos "brlquettes" resistem p<!r- Começa-s~ ant agora, a p~a !l t :li' campos e!lOl'me~, p!"oprio '" p ~ll"a, 

Jl11o. A materla prlma emprega(lll 8'randes dispendios na sua cultur:l. feitamente â. humldade e a sua ta- forragem paro. melhorar os camp,)'3; c r ea ção. 
~ pura e os opel'arlo! que prepa Tendo, portanto, no Piauhy. qua.- brlcacão constituIrá uma nova in.. Não.. htt. ainda industria de la ~ ti- Nf\.o ha. t'nl todo o E.-; raclo ,l ~ .:;rat 
ram o pão são sadios. A consta1lte si 400.000.000 de palmeiras, esse dustrla Que "em tempo n110 multo cinIos. to Gross:o l:nla fabrica de m a llteig.1. 
vlgilancia ._garante a IhnlH!Z& e .. Estado teré. um.. renda de ....... remoto supplantal'll, por completo, 
hyglene nas padarIas. 12.732.400:000$000, quantia essa o uso do carvão mIneral". 

E' sabIdo que o pAo da padaria. que multo concorrerã. nal'a a eco- Adeanta. ainda. a mesnla commu
hoje. ê bom e nutritivo, que con. noml.. do Estado, nlcnção· que ~ a casca fOr trans
t1tue UDl excelJente vehlculo. 

Havendc no Brasil duas e meia !:::e~~)~~n~'e~h::C~~!"b~.~:~~~:d~~companheiro dos outros ..Umento. 

que nec:eSllltamOB. Sabemos Que 8 
 Tezes o nunH~ro de palmeiras exis- o seu J>odc~ calorifico serA igualou 

tentes no referido Estado, a renda maior do que o dos carvões Poca

foi )lossivel pa.ra tornar e...e pro :l~~~~~lh~e!l~:O~!~~~~~ de trinta hontes e Cardiff, e o rendimento 

ducto. attrahente e agradave) para commercial augmentado em 80 el

., consu;mo quotidiano. Sabemo. A palmeira baba!su· ê unla das ficando. Dortanto. a amenuc-é\. de 

que o pão branco ê um dos nosso! rIquezas inexploraveilS do pafz. g t'a~a. 


melhores alimentos, partleular. 


lndustria do p!l.o tez tudo quanto 

, mente quando feito com leite. Co -------------_............................................................... 

nhecendo essas apreclavel. quali 
dades do pl<>, A serieicultura no" Producção dodevemos augmentar 
o consumo desse slo e saboroso 
alimento. . -- Pará - . - . arroz no Pará 

Ha multas maneiras de u!a!' e A sel'lclcultura iniciada. no Esta As plantaçôes de :ll'roz Iniciadas 
pão, !:endo no mais: con\"'enlente, Co Pará esttl. se. desenvolvendo a ni_ pelos Imigrantes jn.ponezes nO Pard., 

;', as qUE seguem: madoramente. p r onlettem para este 3nno U'ma sa Focali.tà a SuaL~ 
,_-_'t'. l' - Em torradas com manteI A .prlmeira colheita da Escola fra e,plendlda, que bastarA. para. o 

ga, com café e leite. Experlnlental de Tracuateua estfl. consumo da populac::ão de todo o 
2' ,- Em .and'Ol'lches de to'a. sendo cuIdadosamente e~tudad" por Estadt>. ESX~t!ê~~1~~a :I~: 

as qualidade., espeelalmente de technlcos do Ministerio da Agrlcul E' 1nteressante notar que' a pro vra no ramo de lanternas 
queijo, presuntos, carnes frIas. tura. Della e.colheram-se alguns duc~ão do arroz brasileiro tem au electticas. Podc ser conduzida 

- peixes, etc . exemplares QU! foram expoMos em gmentado de anno para. anno. con	 commodamente na mão. 
3- - Em torradas ao natura', Belem. Foram tambem rcmettidos sideravelmente. 

G'uarneeendo pratos de \'egetaes, ou alguns exemplares para S. Paulú 'pa A. ultima estimatl\'a, cIf1cia! le ~~ar~t~~uiã~~ Ê~' ~~af~~!~ 
carnes. ra es tudo e experlencias fabris. E' vantada pelo FOl'nento Agrlcola do caso, lança um jacto de luz 

){lntsterio da Agricultura., a produ	 brilhante a uma distancia de 350primeira colheita Que se 
do Norte do pa~z. ct110 foi de 900.000 toneladas' ""n pés. Quando não estiver em uso, pode ser 

4° - Em omel"ts, bolos e pud a -exporta. 

/llns, ralado ou cortado em ra
tias. 	 do prova"el <lue este nnno lri. a col\ocada sobre uma mesa ou prateleira.

As plantaçOes de amOl'ei!'a estilo muito mais de um milhão. 	 Acabada em laca crystal1izada azul com
sE:ndQ alarpdu. em varIos pontos tuarniç~s de nickel brilhante. É umado Egtado. o melhor agradecimento • a re lanterna que reune bom aspectO e um serviço deo Japão provave. 

No Patronato JlSl'lcola ~r"nuel IIcidade daquelle a Quem... te> toda a confiança.
Barata existe jâ. uma cultura gys bem.co..,..ador de , MNCHE6TER IlEPEATlNG ARMS COMPANlt 

NEW HAVIN. CONN•• E. u. Ao.
temaUzada. eob o controle do ~n
nloterlo da AgrIcultura. Nesse esta

tlza~i!.o da "ultura 110 bJcho d .. sedamadeiras·.•·bra lecionam technlcos 	 A,,<lnlcs: LONG '"beleelmento es JOnN C . co~[J':\Nr 
peelal1stado~ no assumpto, cur lt. lln. (":nndclarla, 81 - C. P. 875 - lUtlnaquella região.

em 
.~gual"dam-Ee no Patronato nova~sileiras - sos feitos n·,\. Estação Serlclcola de remessa.s de ovulos de diversas va


A fJrllla japoneza K. Otauca. d-e Barba.cena, )[Inas Gerael, e no Ins
 LANTERNAS E BATERIAS • . 
riellades para prosegu inlento das 

.Yokohama, Importadcra. de madel- Ututo Serlclcula de Campinas, em S, experioencJas. 
ras, a.ttcndendo a que as v1agcns Paulo, de onde p-roe~dem as muda! Em MlraseJ\"as, no nleemo Estado 

dos vapores japo-nezes vi.o ae tor- d~ aMOreiTa. c:ultf ...a.d~& no P.aro.. 
 forAm p)antaàos mais de mJl p~5
nando regulares p..ra o Braoll e que No Patronato "iludido jfl. existem de anlorelra.. ~- ,~, , .. . . WINCHESI'SR 
as relações commerclaes entre os mais de tres mil péS de amoreira Um doa llrofe!sores cio Pa\rona

<lols palzes vão se estreitando ca~a em vIas de aproveitamento. to, ouvido sobre o assumpto, di.... 

vez mall5, pediu A Asõoelac;:lo Com- Fazem-ee actualmente nesse es qua no ParA "podem ser feitas cin

mercI..! do Paré. a lista doa expor- tabeleclmento, estudos sobre a vIda co culturu de casulO1J por umo, o 

lndores de madeIras desea reel110 e da lagarta produetora do fio de se Que não acontece no sul, onde ..pe

amostras desse producto acompa- da, no cUma. do Part.. AInda este nas se fazem tres, ' visto Que, no Pa

'l1hadas de todos 08 d.a.dos que t.Act- mez. · um dos professores do Patro- rA, o porlodo evoluUvo da lallarta 


...~Utem uma Jmporta~ao rn?aJor e se na.to era a Traeuateua e • .em seguf até a prodüc~ão ·· dos casulos ê de · 25 

Vreilram a dlmensõea, preQ08 . CJF da,,, )fonte Alecre, no Baixo Ama a 21 dias e em"B. Paulo; Mina., etc.-' 


Yokohama, em mll reis ou dollare•. zcnae, para estaMlecer ' a systema- é de 33 ~Ia.., para ·m.iA" . .. , 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:sa�Focali.t�


"VaIe tanto quanto 
dois cylindros extra .. '- " 

FOI o que nos disse um con
sumidor satisfeito sobre o 
"Standard" Motor OH. Ponha 
este oleo no carter do seu mo
tor e faça um ensaio de LOOO 

kilometros. Aproveite-se da 
maior suavidade e potencia 
que elle proporciona. 

"Standard" Motor Oil ofIere· 
cc ao seu motor a protecção 
de que elle necessita. Banha. 
todas as peças movediças co~ 
uma corrente fresca de oleo 
que resiste a todo o attrito. 

Não espere até que o seu mo· 
tor implore a protecção do 
"Standard." Siga o cop.selho 
dos motoristas praticos e mano 
tenha o funcdonameato .do 
seu motor perfeito e effica~ 

- use "Stanqard" Motor OH. 

Jtandard 011 Compan}' 0* Brazll 

·STANDARD"MOTOR OIL 

Cnm!nhôes em uso em 
1929 •.••••...• 

Proprietarios de ca
mlnhões.. .. .. 2.400.000 

Omni·bu~ eln uso .. .. 95.000 
Escolas q u -e usam 

transpo.rtes a motor 
On\nibus utilizados por 

compn.nhln~ ct~ ,", ('tn_ 
d,"s .... 11.50& 

Omnibus utilizados por 
es tradas de feno . . L 000 

Em[n'esas de bon~e.! 

que usam omnibus. 
E s t radas de- f~rro q~i! 

enlprcgam O~ ont
nibus .•. .. , 

Estradas tert'O\'tarlnt:l 
que usam eamlnhões 

Um projeeto de 
"ôo fegnhdno 

A avlad.ora rUssa Lina Berst.eh.. 
pedIu .as autorIdades Ja.ponna. 
que facilitem sua projeclada via.. 
gem aerea. entre 'rok io • Pari••m 
um monoplano. 

Llna Berstetn pretende "aliar 
esse yOO p ela IIuUa. 

lMPlo;n. 

Uma ferrovia 
inier-estadoal 

Estüo tel'nlinados Os estudoS or
denados, llelo governo de S . Paulo 
para. ' a {'onstruc~õ.o da estradas de 
l·odag~úi . Que lie;-tú'á, Piquete â. di .. 
visa de MInas com S . Po.ul0 . 

Os e s tudos ' foram IniciadOS ha 
alguns nlezes. A tutura r odovIa in
tel1sUicarã o conlmerc'1o entre os 
dois B St:hl os. 

pequeno buraco no centro. O (lo 
passa ent~o() f).G r esse OUl'<ICO e pren .. 
de-58 1 vel3.. A!!I bordo':! do QIUL
,1 rado ete borra.cha. ficam presas e 
encostadas ft. ",ela [lor "I.elo de um 
elnstlco (orte. São utiHsslma..os essaa: 
~O~~l~~~~~e~omo seg-urança cont1'll 

As ollel'a~ões co nsecutiva.s rea,.. 

l!zanl-se uma al>ós a outra au toma... 

ticamente . 


o systelllU de tran~portadores 


de.s~nvolveu-se ln:t[s nn.s fabricas 

Clu"e produzem' em gra nde escala, 

ondo tudo sé faz meeanlcamente'. 


O obJecto prinCipal d'as 'grandes ....j( _ 
(f. bl'icas li: ·com-el·ter a materia; prl. 

ma em dinheiro pela. t orm:l ....,;:tIS 

ra.picl" p053Íve-l. AIgulnas conse

guem Isso em 50 horas. das quae' 

". 4 são cmprc.".ç'nnas nos embarques 

dos earros. 
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Notas sobre' Conducçilo 
('O: .\:("II~h·~ pftfa o !-il' l'l"LEMEN'TO) 

Guiar 	CUlta rorta absor\'c as . lut;Guulldadcs dl\ estrada; os h'C'

Ihorcs motorl9tas adollt nnl nnl& poslt'ão de dcscnnço 


E' ftolELHOR DIRIGIR causadas pela estrada não se trans_ 
FOLGADAl\fE"TE mlttem ,ao ~ra(:lO do conductor 

Om ma.u habito na conducção quando elle segura f1'OUXnnlenle o 
dos autonloveis ê o de segurar o guld1\o, no pa9so qUe! quando nper. 
guidão com muita. forç:a. E' J)rc.. ta demnis a roda. da dl recç:\o o seu 
ferh"ol segura.l-o suavemente. pois corpo absorve demasia.damente oS 
o mot.o-rlSla D.charã. que assim sen- choques da estradtt. Os motorlsta~ 
te menos cansaço depoIs de pass.!l.r mais aperfeiçoados notanl-se pelas 
um dia de viagem. As vlbracões suas J>OelCile.. confortave is. 

Concertes na Estrada 

EmJll't~r;n() 1\8 t.~bn.vCg l~lra n.., por
oa.~; RS tc.."nRJ:CS dcfOrmnm ~ ....~ 

AC./~BAMENTO 
PER~--'EITO 

ACCEITAÇAo 
MUNDIAL! 

porca flqu<!' circu lar em forma, e 

RETIRAR AS PORCAS 
 depois appllcando..se a chave ell .. ê 


capaz de escorregar. Certos rneca

E' uma pratica má, e que cle nlcos 	 cnrregam .sempre no bol~o

dentro da categoria da "pregulca uma tenaz com que' costumam
meeanlea'\ a. de empregar M tena npertar pnrafus~5. fazer ajustanHm DUNLOPsos para ren\over :\9 p r.,rens OU pon. t09, remover rolhas de esgotos,
taa pnrafusadaE-. tudo emfim, s em consIderar o fa


E' impossivel retirar as pOl'cas cto que nsslm ta'Zendo des troem as O NOME GARANTE O PRODUCTOr 

assim sem damnificar as cabeças cabeC;:1s hexn..gonaes em toda s es
hell:agonaes de tal modo Que a S!J.9 pa.rtes. 

C:\('::i em l1ülhal'es de I)(Hl u(:na~ 10
l:a1it1adc~, E~s::j:\s ('il'ra:--: ('I ,Jtlllll'C'h\)ll -PrQva de altitude Record de um A Europa visitada Os vehiculos auto
~~h~i~;(;g~.~r::~,it:~r;:~~ .l' t,,,·i:.q a !; C 71 

carro de 16 cvlin por , automobilis moveis alargam 
A industl'ia dO lfl olCJt' a C' I"l' l l i l ~ lem avião que a 1\l'opu,:;autia é o au x iliar m a isdros tas americanos os horizontes e (·rri~a '1. , pa r a <!ue n dls t!.'lbui~à o ~eAnnuncia-se para breve AS e~ 

lJepots uas pl'ova~ realiza.áab ...~. O Velho Mundo e,o-ntinuou a , t01'nc nlais cconomica . 

construido na Inglaterra, e Que lOS tamo"ms volnntes britannlcos ~!tr~~i~ta~U~;!~ic:n:sn~oue p~~~~~~ eream novos ! Os aulomoveis são ve n<lid o~ a. 
deverA elevar-se i altura approxl, H:nl~Y Seacr4~e t l\.~o..lcom Cam- rero..m os princlp3eS po..izes euro- negoc·,OS \indlviduos. Al!;uns ~ão dl' p t'o pd C!_ 

mada de 14 kilome.tros afim de ~o: unl1: e ~~n~':,k ~~~\A~~:~; (,eus em numerosas levas, ' j d:lde d~ cOl'lloraçõci; poré m ~O pur 
bater o "record" de alt11 ude. 

pertencias de um novo a.eroplano 

do 8u:) respectivamente. to..lvez ns. A AssocIa~ão Americana do Au- Os automoüili:; tu,s am('rlcano~ f:;1t~u~t:s.e ~::tl~~~a:u:à~ir~~\~tt:aic~: 

Essa tentativa ....ri re.tlzada por nhuma outra. offerer:a tanto interes .. tomo\'el que. segundo os dados qu e pel'(mrrernm dl1l"ante o nnno de r,gso representa a realiz~\I:tlo do d e .. 


uma ,I~portante firma eonatrueto ~~~ 1~::0 Bi::~tt:d;:r~:c~l~rn~~C~% ~~~~60 d~:~aes ~~~ra~g:~a es~;~:~ 192 9 , 2,496. OOU, OftO. 000 Itilon\c- sejo humano de liberdade :ndh' i .. 

ra de avlG~s em um a",parelho ta.. 

brlcado .. especi..lmente "ara o .1011 :1:0;~::t:~.;:~~:~r;~~~~:~~T~~~~:: ~::~:~~:~'	 ' , ~s~~ii:n~r}~o~r;n~,"a: l\ç~·oT_~e~ L(::~~io~~S'I~~ ~}C:;0:'~11~:r~;d:o:_;~lit: :f~r ~1:_~erlo da Aviação. "'... que .....s ~adOQ:al:n:e 5~-:::'::~ CY~~o'~r:k7~.irAl	 ' . '-CSX~·:P~1:'~lo.n~,?e:al'~1·.~a
repartição cedeu - ptovisorlamente das em pistas arenosas especla'es. tumo\'cis 2.(.."Vml1unharanl esses tu.. 	 ~ u ... ... 
para aqtMlle fim . cmqunnto que a de ' Borzacchlnl rl'sta.s e que as viagens real1zadas ofticlaes ~oore o regist ro tle carros 

d escnvolycu_,sc e'm um 'treého da ,nesseS \'ehlculos foram em egual <tão um to ta l de m nis de 20.000.000 O reg'i ~tl'(J d~ '\' ('h!cuio~ a u( mo

~~~~a~~p;:fIC~:d::::r ~~ ~~e,;,x~~~~ ~~c\~~~~.~s de 1928 e aos nnn c>s pre- ~~:c:;!~n~~~u~on;d~. d~st":;~:~d~:~f~ ~~~'uon,ooso~.Ul~S.!::',,':::z éd~U~;:',i~~a~o systema de 
lente, est..\ longe d6 otte recer a.. 	 que percorre cada ,,·ehiculo por ân_ os ltnposto!-l excessivo~ , e o éu~to 

esfriamento va~~::~;n d~~l~::::'~lt":'obrlu 00 Automobilismo nb~s:esu9r;)~':~e~~~~:lri~'~~1 de \,\_ ~~~~tI~~~i~~;;ar~~'n~o (l~~;;:~:;:i1~~~ 
cJ Uestomaso" do ·systemo. de eS


trlament.o do automovel, ê ,em mui
 ~:I;o~",.mt!.t::~ d~a;4~r~r::,.:;r:ro!·~~; A in:u~::-Sd~O;[~;:!~\'Cl nos ~~;a%ro:o'~;ee ;:d~~n~~~~':,~·d:r~~~~~r~.."n:l~~I\~~, ~~o\OG';;t~7.0;~;o~: u~:: 
r h r 	 gnzolina. 4 . 000 \·(>ZC.s. maior que a \'cH'sal d~ viajal' e a a s pira çào mun ..to. 8entldo. mal. "ellcado que o 


htlm~no. segundo
tubo , Jlg..tl'.v po0 "'9 ~e~:,nlCO.5 jUIg:m l , q~e o 'cal'r(tl I:r~~:o: 4~~Jg~goo~:o:e~~~11~~'~ . enl- distancia , qUl. nos ~e pal'!1 ' .do plan- ~i~ 1 de conquistar unl nlv€'l de "Ida. 
diz um Boletim recentemente pu "Dez.f!sei , cyUndros" que o volante I " --=--- " ",' . ne ta Marte" inõicn. clo.Nlinente~ mnis elc,-ado dal'ào tndls.C'utlvel .. 
blicado pela AsSoclaclo ' de produ 1t~lIan ~ e:::col_he~ para. marcar, se~ NQ Pe:,ru' ~s autol1)obill~tas :pr~_ a liberdade 'que ' a, ' in'd,ustl'üi aUlo- meQte, I grande imJlulsQ dos t:'an!; 
ctores de g\ycertna ,dos Estados ::~oC~~~dber~~ro~~:::n ,, , , . .•o.:~:~~~t~~~: :~~r,l7. Pl'Opol:oI0110U aopóvó ' a m '';''1 , ~~s~en3vOo~v~~_ !~s~~~~a\Smo~el~n~~e:!. 	 ~~:;!r':"i~~~~::l~?~·:ooo~bO{~,C!~ n~~ 
Unl<\"•. 

A agua ·~UJ"'A QU~ Dosaue !II.e. 4e t('metro!!. em pistas ,&teraOSQ!-.. _, me, . atim de verificar ae ainda' O sr, Ah'an - r,l'aC~nleY :' enl ~e~ ~~:~~' 'l~~l' ~~~.~~; ~n~e,~iicat"nO;lc~~"f.t~t'\~: 
cal e a asua suja que contem ter Esse · rendimento , pode . conslde- ~on8e.rva~ as . qualh'hl,des ' e !)abiJ l.. artigo diz: "Temos, a.l)r~ndldo pO.l' creS"Cellte ))rOCUl'a (1(> :l1l1emo,'e!s 
ra. B'r&U e oleo. podem ser Intro n.r~Be · exlru.ordinarlo tendo-s,e ,em ta.'cncs anteriores. ' ' cxpcr Jen·cln, que as. eXp'osl~ões de em ouêras ter:rn.1õ;. ' 

"Ystem..duzidos no humano sem ~':::~: ~~~~t:rl;~I~s~uS~ ~':n ~~~~:, Nõ Canadá. h~rca. de . Um ,nd- a utomo\'ú ls servem de impeto pnra .\l~m do volumc dllS tl':ln ::i l>flrtes
cauaar-Ihe nenbum damno parti  motor fermado por dois motoreb de; lhAo de automovefs .m trafego. no\'OS negocios , na ·indu'str1a, en-' pessot\es o~ Bsl:\l.lc~ Unid,"JS t~m ocular. mas no systema de refrlse

raclo , do automovel podem dar mo ... : ~:1I;8~r~~V~~I~: ~~:::ri~~ ~;~~:~ Uma daS mllls pod'ero~.... empre- ~~~~~~,:,a~~(ia °a';nUoi>Ii~~me :~~:~d~ ~~;:Jf~~IOc~l~sm~~.~ii~:::-'Il~~~'~ ndl: \'~;

tlv.o a enormes dlfllculdadel. ' ma.xlmo de 5.4,00 revoluçOes por zas de nuto.camlnhll~s do' , Cuba. é mâl !ôl solic.ln!';. hases a acth'lünde, últimos cinco anno:>. ns Ilnhns deEntre OI prlnclpae. Inconvenlen mIm, • .J. 	 d'rlglf'ln. r"r , 1Jm:l mu!hl"J". n. RrA.. Apparentemente não mudou e~te. olllnlbus ranlificarnm-se at~ os 
tA.~ cansado. por e.se motl vo, particularidade mnh. nolavel Laudellna Lesmes. considerada n anno a cu\'iosiuade do pubHco pe.. mais longinquos rl'can\.O$ do paJz.
acham-se, -as obstrucclSes, a. cros dess,e: motor, é a de seu reduziOu rntn'hn do Iluto_omntbu!t. 105 ·divel''so.s pl'o ducto!: tia indus lria dan d o uma frequcncia de ~ervlc:o
tra8 e a ferrugem. , peso, qUE:. . não excede de 500 Iellos, ______---.,;____ americ a na. QUe nno era vinvel com os metho-

O. a.uto!poblll.tas que usam gly

cerlrta no radiador para Impedir a 
 O que rermlttlu (( addl~ão de uma O a~or ê o acto supremo 4a al- O CUlIlnl C'l'clo de uULOm (' vei~ de_ do~ nl1tig'os, 


congelacD.o da agua ~tlo protes!
 rela ",:...ç. nlulto elevada que cht'!!5oU Li ma e principalmente, do sacrlflcfo ve grande pu r te de seu successl,) 6.. As localidades de ln(!.1l0S de .. ,. 
<tos ..t6 certo p<>nto contra esses sel' em Cremona. 4e 14x48. ' de orgulho, ' pu blicidade. Durante o anno pns. 10 .000 habltn.ntes constituen\ mnis 

Na pr"'vt.,. refeNtla, n re"l '''''~1l 'd" ............__+ _______....._.. sado, , os fabricante,!; de cnrr08, ca- ria nletade do mercado interno demale.. po'ls a.s glycerlnao especltll
r fc ' ' de qu as! 'ü , !:fj:) t'f'volu: trigt )1 " rodas, etc, o que o tOt'. mlnhGes e omnibu~ annuncinram nutomo\'eis. Es~as zonas represenmente pre(1Aradaa para ' 0& syste· 

ções ".or mInuto, eom urna forca na d i...... .,l'cnte de todotll os ~torpe: seus productos ao publico em .• • lam 11 agricultu ra e seus centros 
..~~~rd: ~~~~~~t':iet~~~~~e!. Im; effecU··a de 110 cavallos. AR outrD~ ~k~\ " em,a)regados pOr Seagrave • 60.000 llaginas de prJncipa. es jor... Immediates de oúmmerclo. que s. 

,,'antem oS canos do "Ystema a. l lrncterlstleas do caM'O 110 nOl.. Campb ~ '1. na t1lspota do record naes, revistas e publlcaçôes agrl- desenvolvem gratas ao empreg'o in.. 
,: hl,ensil~s, lubrlt ica.,~riof , r~. mundIal absoluto de \'eloc!41ndc . colas. sem inçlulr 0.9 annune,lo <.: 10';: - tLlo l1$O de au lC\nlo\'c;.! .esfrlamen t.(\I 
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DE CaNEMA ' SON~TO IProducção cinema.. "MARRIAGE 
Pela p rImeira vez. depoJa QUE" Cuidado com 

abandcôlá.:'a, !:ia s~ ti: a.nnos. ti. ccm'; :;:,~;,'~~~ ";;~\' ;' a',~, , í '~~b~:C :~ toaraphica de t929 PLAYGROUND" panhia de revistas de ZiegCield
[Terra: ":::) conlO uma d:u: . tantas "pretty TOSSES 

tl1tlü ftl1 ~ t -: II1 :10 mals des- O l.lbo!' ar tistico reall;tado em o primeiro til ulo desta obra tOI glrls". do cõro, Dorothy 1.1:a.cka1l1 
, [cerra. HoUy\\,oo() durante o anno que "The Children u. flu e QUCl' <lizer voltará n. ca. ntar c dan sm" crnqunn

() \i tr.:I tt1d~1 C'j '.Jf t f m na alma re- acaba <le fin<lar foi um período de 'f As crea~çns", e o titulo scrle. to a ~mprcsa termina a versão fa
Catarrbo. 

[freia. tra.nsic;ão, no qual lutarôlm a tra, muito melhor pO l'QUc na '\.'erdad-o lada. do rUm 41Luzes Brilhantes"". 
dtçt...o retroS'rada. e o espirito re	 a.pparecem n essa. pelHc ll Ja 5e!s ore.. BroDebite.l\It !;S ::Un.ckalll sera. secundada em 
!1o\'::.do!" Q~n ~':! n:;!t:t n~ rt,T! ,h\l'n t p. 	 anças de dltterentes e<lade. e tem. 


peramentos. 

E" t ."!. C:~11 1 ~ ; h,t um:l. cunoutaua:;.ê-	 ';U,'), "s!õ."G ... cor,iC ~strcna ;:;-0:" ~nl 

[rena; do cinema. falado ; conjunto de habcls actrlzes entre lnfluenzaa e demais molee
n.quella. (> plan: c i-e ú. Lua.-cheia. O anno de 1929 foi UnIa. [' }lO C :l. O argumento referc-se â vidll. Og Quaes ílguranl Lon~tta Young. tias do Inverno. Um da
e se uma de e-l mesmo vIve a. lheJa, futuro destes deeen<l entes d~ pa~~ Nora T.nnc, \\"iJlfanl Austfn e Ande ('xplorações no lmmenso can1.

po do desconhecido e em aJ;;unHls cuido é um convite para 
[ encerrn, occasJOes de retroccssos nll?olo gl.. do prazere!. a pneumonia e até tuber· 

cres !i. techn!ca '1 {'I. I)~ t h"mMI de 

n Qutr:L ~offrf' o pa~or do Quantll 	 rIcos cuja vUJn é unla continua G!'o- tho")' Bushll~l'. 

::;iu C i.',:u;man, o eInvresa.';ü ()~As creancas vêêm-se Corcadas a 	 culose. Para combinarum
outrOra,D(I "U t: nl s~:;:u em as lluas p ela. 	 theau-o malg popular e de Idt:a:velha 

(:\Ia.ry BrJan) para a protee<:t~o • 
Da primcira destas d uas ten<len recorrer a sua 1rmti mais 	 remedio peitoral com to·[tr1111n; mais orlg-ina.cs e cspcctacllJar~~ 

(-::ta - lutanílo num cs forco rude, resultaram alg-umas petl!cu
carinho que scus IU\CS nã.o lh e com 'qut! cont!\ Holh·\.... oo<l. 1õeaU nico nutritivo para todacias, 


):ts 111a~nlficns. que seu merlto uma
él.qu{: l~a. - ('m :;ozo ldéal que a. com 
dão. Como boa ll"mr~ carll!ho~a.. sou re\1nião intIt ulada .1 Uma a Família, use a Emulsão 

rmaravilha . no ltc 0(' :\ra~l, Sennett u.cxtra.ordinarJo, salvanl o p re.; tig-io 

artistico deste anno. 
 ella vela pelos petizes e s eu estor	 de &ott. 

O~ astros mais nota"\'cis estarãoco em m antel-os reunl<lljs. fOrm3A outra tendcnc~ ou seja, a
!f ambas c;:uaes parecem na 	 o en redo doste tllm. presente-s n~~~a festa. toda ponl Até hoje ainda não se des

. [exlstencia. QUO 1llaeldam-ente contJn1ía n tra.. 
Frederlcll Mnrch ê pa ~ l u~o que 00 rc-alizâra cm !lnso amigo qU& 

! h:!.ma.- s~ um:1. inconselenc!a da por sentir interesse pOI do dezembro no grande salü.o dedi~ao sem inquletaçôC!'s inno\'auo	 cobriu nacia melhor dó 
começo..ra.s nem anclas de melhoram~ntos,[ Virtude. 	 esta. t:Lo boa e termins baile e rccC'pc;ão do Hotel Roose que o conhecidooleo depequ ena 


:hamn-se outra. Vlrtu<lc <la. lncon com ella. adoptando ve!t. figado de bacalháo prepa

[sclenela. 


produziu unI numero de mcdloerl 
dade~, nas quaes não se percebe casando-se 
nem unI s6 atomo de originalidade toda.s as creança~. O Cnllll"CSario convidá.ra o Sr. rado tal como se acha 
ou de extraordinario merito . Esta l\Iaclt Sennt'tt e a todas as estrel 


GIL" ..\ :l1.'\Cll-'lDO. 
 n'este maravilhoso medi
!:érj() inslplda. divide-50 em dois las e a ctores qu e pertenceranl a 

grupos principacs: nos f UnI!! po antiga companhia Keystone. En camento. 
licln~.s com protagonIstns crimi ... as actores se

Navy Blues 
tre actrizes e que 
iniciaranl sob as ordens do vetera TOME 

prImeiro sobresae uAllbl" ~ratas empresa Metro Goldwyn lJayer 
nncs, e o dos fUms de cab3.rct. Do (4 Azul j\farinho" ê um íitm d,~ESQUIVA 

no d ir~ ctol' acham-se: Gloria 
_.J '.~ ada i"m (lor... quant:ts acucc a. per.so1lnliclade de Gcor:;-e Ba!l- com Willlam Hnines como pdnci- Swanson, Chal·lc ~. ChapUn, MarIc Emulsão[nas abertas! . . • Cl"ort. ' ''rhunclerboU''. Entre as pal protagon!sta. Prevo.st, :\labf11 Nornl a nd, Ford 
Qi.' :lnta. a!egrin. em matinal fran

[queza ! ... :e~1l~~~~~o3Pl~~!:~e:~ca:uedem~~b~~ Desta ve~ Haines é um mario ~;~~Ii;~'ill~~:r~I3.~~~::~lfJ~e::j:n ;:a~~~ de Scott 
J\.Ias, olt contradi~ão d a. natureza.! sa.lientaram flBroad",-ay Melody n. \ ~e~Jte~s!r~:s~~d~~e~\Se:~:q ~:i~i::: ICullcn Ll.ndi~, ~att~ Arbuckl<p.,
~oda. e~sa. Estrad .\. está. de ti "Hollywootl 11 ~evue". :'S~?W Boat" ras começa.n1. a. borelo de um cou- ~[l~:S~a:'ft Cl nrk ~ mflmc1adc dE' oU

[descrta ! 
e por ultimo B ro3.a"ay • 	 racado norte-am ericano e a accão uGeneral Crack" As grandes pelliculas renova do... segue-se depo is em terra. Haln~!!!!. o\..l ....umas vc:tc~na lIsta de dis-

E s ta. pellicllln. é uma obl'a ial!!.
- Por<l ~-:~ n[lo ve-m?, se teu fulgor 

[concortst, ~:~s~tu~~~ :n~~~b:~~~odi::~s e~lr~~~ ~~~sea~c~~~:Ci;~~. ::a h!~~~~I~~ t:~: tribufç~O ~(fe!'ece int~ressantes no- da. (la \Varn Cl" D!"tlthe~'!5 -c tcm eome 
~o\ m~ u :auo ef:.ta nota. de tristt'za. ? 

tico e mais reíinado que pOde as-	 typathlca, muda d e proceder no vid~dei~inl inti tulaclo "Des~jo", a. protagonista o conll eciclo actor 
- Po"'~lüe deixn~ minh'alnl3. a an

[g-ustln. presa ~~gr~al:~~S: il:~~r:!~ll~VoOOvdtLrJ~~r~-: tlm, e por nleio d e uma actuaçãu s{'r procluzido pela Companhia Co- John B~rrymol'(", qu c apparece e::r.... 
hJbinllo unl uniforme cheIo d~ I'a"S ê'. vjndo. vou tornar-me a alma 

[liberto. '! numero e qualidad~. Ellas demons- ~~~:,a~lc:y~~a;~'~nd~o V:!~~ct~~:tJr· ~~~~; ~~~~~l~ot:n~n~e:aE~::n~rP~~= lões. E ' um argumento romanti

:~~:PI~r~n:~~i~ln~:m::;a~:s ~:t!:~~ se~~~;1 ~~noe~t;~sc~r~~~:ll~o~;: :trdman. :~t'~:. E~;~,~e~l C~~~l~~~l :: ~~~ ~ei:;!~~ .. 
- Te!ll€-s q\le a noite, s~~~~a~~: ginar excellentcs fitas quando Mm the Chapman e outros. ac~~~:~ ~~~~~;~a~,o U~;~Ul~~lSe, ~~: pel de Imperador JJ~opo~do lI, da ' .... 

C Ill.:!a d e olhos oe inveja, vingativa, a.proveitadas. O directo!' é Clarcnce- B ..'ow. dias da p ellic1.11a. silenciosa, tor- Austria. :\[n.rion ~ixon é Eua ir· 
ma Maria Luizll, e Arm:cla. Ven 

[boseada. produeçücs mais selectàs Que um!\. chinas nC'ita procluc~r~o que será. o 
N()~ abr,1.. a cada p~:;~o unIa em- A primeira no tempo ê uma das 	 nará a apre~entar-[t: ln~nte âs nla

drell repre senta. o papel de bai
cstimatt\"a Imparcial pudesse assl.. prImeiro fi lm lalnt!o (]e~s:n t''3 larina cigana. 

. - ~ii.o lhe ~mprestes, porém, tã.o gnala.l' na exceuc;ü.o cfnema..togra'" tr-ell ;l . A lt~stol·ia. cencel'nc a~ a ventll·' 


[cruel fama, phlca de Hollywood em 1929. A ras e pI'oczns do general Crack. 

pelli!Nla o. que nos referimo! lntl  qile domina o imperador !azenào-o 

[qul\"a., 
Pois n. !1o~te s6 tem, formosa es

tula-se . flHearta ln · Dlxie'"" e ~ Os amplos estudlos de BUl'bnnks mover-se á sua vontalle. O gene
invasão ;-a1 Cruck quer casar-!::e -conl a ir 

O l h.:'ll' (;:; d'1 p~nl~o p.2.1'a quem ama. 	 umn e,,~ellente !IImáÇü.o da vida abrirã.o suas portas tl de. 
dos negros do sul dos E stados Uni sete 11IH extras para trabalhal~ nno mã do impcrador. mas p-erde a. 
dos. A ,segunda em ordem cbro pelUcula ti O canto da Chanlma". eabc~a e casa-se com .. c1gn.nA. " 

LUIZ CARLOS. 
nolos:lca . ainda. que em orden\ de Todos os extra.s mascul1nos uza de~enla-ce ê 1ne~perndo c inter~.s

merito, ê "Dynamlte", a estupen rão suas genuJnas barbas. O dlrfJ Euntc. Os OiJlt·os astros que tOLlan,
Pelos stMdios da creação . de Cecll B. MilIe. tal  ctor da euper-pl'oduct;ú.o não que!' parto são: RobCl' t Boswoerth. 

vez a. melhor obra que nos deu atê eu em seu 44set U r epita-se o caso Andrés de Segurol" ,
GurI G<!rrin ol Resa Valettl. !;)_ hoje esse director. Em ordem 1m.. 	 quo aconteceu na 1nlpressRo do 

:-:t.m eootrstctados par~ tomar parte 	 Por multo dispostos (jue est~Jamediata vem uDisr'aeU" que Jni	 !lhn ;'0 Patriota.", onde nas seen" film de Eml1 Jannlngs Ir.t:tu mos esquecer o nHII d:1z-emela. um novo Iypo de films falados; 	 nas exteriore~, na. capital dos cza a que
lado "Der blaue EngeJ". Friedrik de' nO~, ê muito melhor nã.o O'J"T.hc trespa.sser" uma. das mi!lho res cada vez que os ventiladores o 


.:;:L :'üranl com~cadas_ res producc;ões de G·loria Swanson; começavam a funecionar ·c a neve 

~ 4) dlrector musical. e as cravacõcs virmos <lo que termos qUE- C"!:(j1H!'· 

c.l·o. 

Hans Schwar?, termInou a !!ra- mente nos daro. pauta para as tu barbas posticas destes desprendIam Como as abUas que se jU!l:aN

'\~a~»n al1emã. do primeiro f Um turas pelUculas de c4:»Y-boys ou do - 41The Virginiamtr que provavel-	 a. ac;oltar o rosto dos soltlado~, a!!l 

se e 1an1. cahir longe, estrat;;'ando POl' turva!', mui"profundas serenl
lJfaton .ta produc~ão Er!ch Pom_ oeste' "Hallelujah" que segue 	 deste moelo yarfos me tl"o~ t.1e celul tos autores eon~i<leram-se }):,ot\1l1~~~:"I_ntitUJada "A :\IellJdla «lo rrer_1 mult~ de perto os passos de uHe_ 	 loid., _ quando ~üo obS'~lH'lJe~__ _ I dos .;l,l"len:.' s 

arts In Dlxle"; uSunny Side Up". 

:Ao Paramount~ante o anno de a ultima produccã.o de Janet Gay- HolJywoou sente-se unI I'JOUCO \ 


1!»29. teve un1a. renda liQUida (le nor e Charles Fa.rrell, na qual essa temeroso da pcn.na algunlas. vezes

t!S .õOo .onn. divina estrella prestigio. e realça 
 aggresslva. de Ja.mes Tul1y. nlas ao 

todo o tUm. "Rio Rita" que tem mesmo tempo não deixa. de reco
p.,verell !I[arley. antigO o'pera- um duplo iTltere!se ,por ser uma nhecer a ha.bllldadc. e intelllgen

10r de (',ec!1 B . de Ume. deixou-o obra parecida com 4~ln Old Arlzo cla desse diminuto ' esel'iptor ..
)larl\. ser t'ômpanhelro de sua. e!;po- na." • scenarlsta irla ndez.
1'3. Linn. Baf:qu,=tte enl uma ~tour

''"~e'' thentraJ pelo . F..stados Unl_ 
 O seu ultlnlo livro 'Intltulado 

uos:. Formando gru;lo separad;o. ha "Circus Parede~' :(oi coniprado por 


outros !11ms de egual merlto. nos James Cruzes para ser levado a. 

~-\ hero ln~ de Jobn Boles em quaes o canto e a muslea vêm a têla e ndaptado ao ;"llcrophon•• O 


ser os attrn.ctivos prineipac!. São~The Slns:ine;- CabaJl.ero". será. argumento do livro relaciona-se 

J 4;!:l nette Loft. <e o tiln1 vae se:- 01- uma especie de opel'e! a~ filmadas, eom as experiencias pessoaes de 

;z-;gicl,.. 110:- .JnhJ'\ Robe!'ts:on. . umas como 6CThe dezer song" por 
 seu autor qua.ndo seguiu de plO_ 

c~~mplo, outras como U Say it with voado em povoado, a um circo em 

Crig-Ieton Ha.~e & Fl'eenau vão 
 sonS'S" de AI Jolson. é uma mIs	 cujo elenco tomou parte em quali 

1]'abalha!' juntos enl t4Cyelone R! tura de vaudevl1le de canto e dla dade de val'redor ,actor, musico e(·key"_ da Tif!an~. logo~ A esta mesmo g-enero p erten A popular artistA (,~r1nne Grlfrilh vendedor <le doces. 
ce "lnnoccntes de Parls'\ de MauF!'an~lt Lloyd vao! r~íilmar "Sin 


]êlood", llma be11lsslma pl'oduc~1Io 
 rico Chevalle,'. Por ultimo appa	 astro allemão Emil J:tnnlngs. O 
Cada l'estnurante de Los A.llgO·

(,i.:iC já !Qi jilnlad ~ na n.lgttns annos rece uO n wlth the show" 'que tam vacuo Que este tragico deixa enl 
les ou HolJywood 6 seus arredolia:;;sadcs com n('.u~;las Fa.irbanks bem nlel'eCe uma in-f!ns~o !lont'osa. Hollywood ê tão gra.nde que não 


e Ant1 (! !'.'l. Rc.nJoll. por ~er s. produc\:âo em que me haver" quem o encha POI' muitos 
 res slgnl11en para seu architecto 
ou proprletarlo um Intenso estulho r reproduziu-se a.té hoje o te	 annos. De sua: passa.gem por Hol· 

R41 1·!n.C; EV3.ns fo i co·ntracf:u!o chnlcôr ou o co lorido natural. Iywood, O inlerprete de "Varletê". do de combinações estbetlcaa qoo 

Conrad dão resultado conatrucção
par:\. tomar pnrte C!on1 Os f11ms nludos dcsappareceranl tez tres pelllcula.s que são dignas 11- como a 


Vcldt no novo il1m Utnl on "Dlc jâ. quasi por con1.ple.lo dos centros das outras Que tor em "pa.pler ma:cbê t''', ~ "stuco"· , 

]~zte l{on'!nag::"I. te" . 	 vaes o h aviam 

de e",tranhos edltlclo.. O If..ndc traglCO EJIlII J.n~Icosmopolita. dos Estados Unidos. 	 nado fa moso na Europa . Entre Ha velho e.tylo act· trablOlt•• 
'}\, r.Jath 4~ rran(]en Hquic1:o !'!o ~nno todns as que Emil rllmou 

hespanho] AlIenlonha I 
SI isto é iransltorio ou dc!lnlllvo. 	 ns maIs restaurantes de que ...Jmentc 

.le 19~~, $GOO.OÕO, 	 é coisa dl!rIcll de au!;urar. Outra liridas são: "O patriota", "O ca que pa~ec~m castenoa I 

circunlstancJa digna de mencio minho da carne", e "A uit1nla or feudaes. outros que asscmelham-s. ristas que checan1 annualmente .. 

i ~4. Ferx n l'ête~gastar. ·durante nar-se ê a. lmportaneia. que ambas a dem " . Em 1929 Jannln:;s fUmou a carcel'e!, moinhos escossezes, bo.. provinci& da. ]A1'anjas 6 da!!!! ..... 


Õ ann() lIe 1930 . Ao impcrtanda ' de muslca e o canto estão adquirindo "Traição" que este. collocado en neoos glsantescos .. tabernas que trenas clnenlalographlcas , ., 

$~O. 000.000 . nas producç:ões sonoras. E' evi.. tre as Dlclhores produecÕi!s. cont~m mysterlo!o! pas:ndoi!. Quanto aos ' nomes. que «o!l p~.t:' 


donta que vamo. a caminho não Outra perda soffrlda o anno pas Cada estaçlo de vemo brinda. Ilrletár los destes ''restaurantes '' ~ 

fCP:l,~amount on Para.de" á prI s6mente de ' supplantar o drama o seu Calltornla com lntere.sante! rM- .. '
sado, foi regresso a lIalz de colhem para seuS"fl tlhl m antes nego

meira revjfi~R.-!nm d!l. d!tn.· conlpa falado, mas de fazer uzo de ' todos 	 Conrad Veldt e Camllla Horn. O ta.uTantes . cIos, são tio rarós comas melIJia8 
. 7lhla. ler:' 35 eslrell"s no seU elen os recursos muslcaes até tUmar 	 mesmo aconteceu com Pola NegrJ. Actualmente, na. Avenida ~ver- con.trucçllel . Entr. ~o. · itó'ÍI"is ··ma1a;co. nua . alldicion:h1as tis ~emafs 


j fre9Íana€H do elenoo. somm:tr'so Um 

operas, operetas, etc. LIa de Puttl .. Lnr. Han~n. to ]y, e.tA. H construindo unIa eopla fnteressa.ntelll" notamt~4t'; 44Tom.e e 

tolnl ,le 80 ••trel:a., O fUm !ol O anno passado Hol1ywood ex dos el1es magnlflcos aclore. e f)"1 de uma orca canadenle. Eo- coma", "A cozinha 10ucaD,': 'O ,... ....!o 
'etto ~ob a. u'P (: ~·; : !;:to ·H~~so a.l J e perimentou varIas perda.s l&menta aetr'zea afastados para ~empre de '" logarea 0&0 pralment.. 'I..... pas"cordo", '"Pedro;' ,or querldci .., 
~J\l t!:l't Itau:tí~, :\n. v <:! ~~ . _--\ primei ra 'o exl1'3.ol'd1nario s-eU9 adm!ra('loreso. <lu~nta"'oe peloe mllbares: c1e ~~ t1J- ' las", "'Capitão KU"kll·", ~t(! ,. 

~

.~ . ~!'.Jt'" 
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. 
creanças 

.t'eJo DR . nOYAL s. COPEL,\ND 
~(Escl!lsho 'laI'R o "Sopplcnlcnto'" 
. Em se lrato.ndo de creancas, de .. 

~vemo9 a\!mpre. a todo o instante. 
pensar no Importante problem3 
da. Illime-ntaciio. A Illlmentllção O a 
,questão bn.sJca. da saude porque 1n~ 
:!-e!'~s!a P!'O!tHld.!lm.e~tc :10 dC5Çn .. 
:folvlmento corporlll. 

'i 1'\0. palzes de clima. quente.. a 
questão da. allmentaç'o e do v••· 
;tuarlo cresce de lmporto.ncla, ea· 
pecllllmente quando BC atraveuam 
~sta,=ôe! calmos3.s, enl que & tem
peratur.. s6be de muitos ..rlol. 
Para se evitarem compllcaçlle, 
gastrlcas, ê milito Importante que 
ao allmentaçlo oe Caça racional· 
mente. sem exaJ;'eros de esp.eclt 
al!;uma. Deve ser uma alimenta· 
çlo substancial. nutritivo. e fort". 
mao sem se tornar sobrecarga "ar. 
o debll estoma!;o Infantil. 

O l"estuarlo tleve ser le'·e e com 
·mo<1o. para permlttir a complet. 
,ventllacão e respiração do corpu ~' 

lia. multas mIes que. mesmo no. 
~Ias quentc~. procuram cercar o, 
filhos de roupa. pesadlls. com r. 
ceio <1e jan~lIas ab"rtas, !;olpu <1, 
ar. restrlados, etC'. 

Tudo Isso não passa de excefls. 
de zelo. Excesso <1e zelo que 4s \'e' 
se. p6<1e chcsar ao rldlculo. No. 
dias quentes. as creanças d.(!\~em 

vh~er a. vontade. â frescll, com rou
pa. 1e"es, podendo Cu,," toda a 
aorte de exerct("tos neccssarlos ao 
acthpamc"to da elreuI.~llo do "h' 

&,ue. 
. Essas duas Questões suo multo 
importantes. A allmentaçlo 8 O 
",estuarlo devem neeessarfamoent-e 
'Variar eom as estaçGe!l. Durante. 
.fr!o, tanto uma como o outro nlo 

. AIib nccessnria mente os da ~poc.
Xil calor. Durante o in\'erno. a al1

mentatlo p6de tornar-.. mal. es
,.essa, nla1s pesada, b em Como O 
ve.tuarlo p6de tor nar-u Inal, 
crosso. 

lf.anter o mesmo regime para. • 
anno Inteiro constitue um absurdo, 
que. p6de dar mdos re.ultado~. 
lustamente por andarem ehelll' d, 
roupa 1nutll, ê que multai c!'ean
ç..'\s apa nham resfrIados. 

Assim. durante uma estaçã.o cal· 
mos:t, nã.o ha como proporcionar 
u creançaa uma aUmcnlaçlo •• 
que os \'csetaes entrem em grane 
4e d6se. 

Os vcgetaes constituem os me
lhores melo. de combater a an,, 
mia. As frutas em profusão alo 
tambem magnlti.c08 meios par. 
Cortatecer o snnl:;ue ~ o organt!'õmo. 

O ,·estua.rto de•• Mr • In.Ua l~ 

Ye pos.s!\'el. A creança deve toma.r 
'3.nhos de mnr, viver ao ar Itvre. 

estylos 
Quando ha nludanças na moda, 

(l ilitere:=,sa.nt", uu::tcrvu.r cada meia. 
estaçã o 3. medida. de seu vôo, pol. 
As veze.a a9 mudantas apenas se 
notanl, e outras vezes slo tio 
gra-ndes Qu e" surpreendem. Neste 
ultimo caso temos estado nas trea 
ulUmas eatB.Qlies. A largurll daa 

....,,1 a•• a. IInba do talhe e n sHhue
ta Inteira varIaram male que du.. 
rante muila..s est::t.~iles anterJorell. 
Actualmente pode-se gozar de cer.. 
ta exclusividade nO vestir. Impos
slvcl nos annos passados. 

A modo. da. tarde ê sumptuosa 
e eleganto. A cor pret3. 6 sempre 
a pretArid l\ eln todQ! Q! tecidos, 
veIludo chiffon, crepe mnrroca1n. 
setlm cre"•. d3. Cblna etc •• o azul 
segue lmmedlata,mente. desde o ton 
mais claro atê.. o mais escuro. as.. 
sim como O verde e o belge. O e._ 
tylo Prlnceza em veTo de abrIr-se 
desde a. cintura ajustado., se!;ue até 
rr.al. abaixo. Outros mo<1&lo. sAo 
l:geiramente ablusados soGre tudo 
na parte de traz, 90bl'C um cinto 
ou uma linha de cadeira ajus 
tada. 

As silhuetas mui to rl na.8 suppor. 
tam melhor uma Unha m:als acom
" r ldad.. entre o t.'llhc e ns pernas .. 

Os modelo9 multo curtos :IA es
tilo pn s-Fja ndo do nloda. Os mode. 
los com appllcações em ch ifCon ou 
gaze permittem -o arranjo e & mo.. 
dern!zaçlio dos vestidos bons da es_ 
taC!.io a.nterior. 

Usam-se muitos tHlornos em bri
lhante.! e perola.s. especialmente 
~obl"e a COr preta. . 

P!ll"a acompanha r os \'estldos de 
s port de lã, US3.m-se c intos df! cou
ro com th'ellas de melai. A sala 
desse~ "cstidos 6: nla c hei1.t!a ou eom 
um )'lOUCO de roda. 

'" 

passar uma. boa parte do dia ao 
0.01. para a4qulrl~ saude. vl!;or e 


belleza. 
 I 

.-;A MODA- I 

_ ~.1f ''N~~ 'centro~ elegantes europeu5, 
• vermelho. beige • cinzento, e a 

combinação de preto o branco 

prevaleceram durant" .. ultima! 

temanas reuniOes elegantes da 

tarde. 	 PyJftDl. de setlm rosoIt claro, com 

No. ca~jnos e balnearIos cc.nta enrelte de relidos nns c"l~s c na. 
. mRn~ft8vam'.se ml!hares de trajos beisea. 

com ehapêos verlr,elh05 de ton3.· 
IIdades dIrrerentes cada uma. 
Com . trajo beljfe elarfl. o ohapeo 
\'ermelho cln10 "'ae multo bem ~ 
~ medida. que o vestIdo e.cure
:e o mesmo se dê. com O chaDfo. O 
belge é triO cla!õl.Slco como o branco e 
preto, efltã. multo em voga, sobre
tudo nos tons aclnzentadol. ou OI 
mRh~ fortt" s com um tom vennelho
elcuro. 

O clnz" perola em conjuncto. 
completos de tarde estA St"ndo mut
to uzado, com !apatos. melas, lu
vas e. carteira em tons cinzentos. 
delicado•. 

ROLO DE AUUOZ 

3 pratos de farlllha de arroz. 1 de 
carÍL cozido, 1 pires de fermento. 1 
chlê:lra de !;ordura. S ovo..··auucar 
que Ildoc<!. sal. e her"a doce. E.
calda-se a farinha de arroz com 
agua fervendo• . ~ [icandó duro jun· 
ta..ae·lhe o carã e o resto dos tnl:re

j t'entes. Ama !õ!õa·se bem at" Que CI 
que em conslstencla e plle'le am 
forma. untada com mantelp e v.f" 
assar no d ia seguinte. 

o café não preju
dica o coração 

O flNeue Freie Pl'esse. 'de Vlenna, 
acaba de dlvul!;ar uma recel\te con
ferencia [eita pelo dr. Max Herz, 
sobre "o que os doentes do corB~lo 
devem fazer e o que não devem". 

Nessa conferencia. que foi arradla
d& pel,. ra~totclephonl.. , para toda. 
Austria. encontra-se este penodo 
que multo Interessa a vida econo.. 
mica do Brasi!: "E' innegav~1 que 
o medico, lutando pelo bem ebtar de 
scu doe nte. encontra se rlo! pmba· 
racos nos proprlo.:s preconceitoE dG 
paciente. Com eopeclal prevençl0 
olha esl~ para O! es t l mulant~ 5, lo.:' 
rora de duvida Que o catê não s6 
não preJudlc3. 3. um corac:lo doen
te como multo i>~lo contrarIo ê pela 
ca.feina que contem, um optlmo r~
med to para o cor:acão e Homente 
unas \'ezes não é supportado por 
um ne-rvolo·' . 

O dr_ Ma", Herz é uma da. mal
rei autorldad~1i europeas COMO _. 
pedoU.ta .m m.ol ...tl ... "n corscil.o. 

de casa 
l'OR W ANDA D4.RTON 
(E",c1usl"o para '0 "Sapple. 

mento") 
"Trate de cobrir .s parede." , 

aconselhou um <1ccorador de In· 
terlores. "Nio se Impr-eulone com 
o problema da. decoraçio du pa· 
rcdes". di:: outro. Muita! e m1!ita~ ,.eze.. temos de tratar do oIecorR' 
ou enfeitar o chio ... pare<1u•• 
<1eY1do I. [alta de uma orlentaç;'o 
ou um conselho pratico nos VJ' 

mo. em srandcs dIUlculdadc•• 
:'fa.s. isto não ImpOe estre!tras 

llm1taçlSes. Nem meamo, no pro· 
blema. enstem cstreJtaa limita. 
Qllc.. O ch~o do uma sala nio ba,· 
ta apenas ser coberto com um ta
pete. O. manuCacturelrCltl d. art!· 

&,os para. decoração de Int..riore. 
Inventam constantemente 80\'0. e 
novos artfgos que constttuem no
"Idades bem praticas . 

Escolher um bom tapete. qu~ 

enCelte admiravelmente um Inte· 
rIor, constitue na verdade. um 
problema dlCClolI. Saber coahece. 
tapetarl39 é quasl qu~ uma- IScJen· 
eJa. Volumes e volumes têm sl<lo 
escrlptos a. rcspeito de tapetarla~ 
orlentaes. Naturalmente vale. 
pena ler alc;uma obra exemplar di 

respeito desse assumpto ante.!t dr 
appUca.r uma boa 150mma nesse. 
te<:ldos artlsUcos do Oriente. Fa
lando de uma maneira geral, h. 
apenas se is espcctes de tapete. 
orlentae.s: - turcos. pcr.sas, Indla
no.5. turcomanos chlnczes e cauea 
slanos. ~1Q.S dentro de cada g-ru· 
po ha :luz:as <1e va.rledades • 
grãos _ Uma pessoa que n!lo ttnh. 
conhecIme n t o nlto pOde dbtlncua 
um tapete persa de um tapete tur
co. E' preciso conhecer o. traço. 
cl\racterlstleos. Além dI9.0. ha 

muitos tapetes orlentaca apenalt 
no nome, mas que .slo Celtos ela 
palzes da Europa, por proce-sso. 
bem mecanJco8. 
, 	 DepoJs Ide adquJrir-l. esse co.. 
nhcclmcnto a respeito d. tapet... 
e preciso saber quC eUes· 06 tI
cam bem em chios completam~ne 
te encerados e sala~ de certa amo 
plldão. E' \'erdade que oa !lA 4e 
todos 08 tamanhos . E a escolha do 
tamanho constitue por si sO outro. 
diCticuldade. 

Os tapetes COfltitjtuem (J melhor 
e o m eio mais slmploa de deeorar 
ura interior. Uma sala be-m enet:e 
rada. enCeltada por um tap<!lo. 1.4 
qulre outro aspecto. B' ao coftdlçlio 
classlca para a <1ecoraçlo 4e uma 
sala. começar pelo soalho. 

A nova tendencia 
dos modelos 

Ha pouco tcmpo. 41acutia.-so em I
Paris o comprimento das sal&a,

Imas jll se acceitou como Inevltavel 
a. sala longa. e osta occupa um 10
~:l.r de-llnftiv·Q em todol 015 centros 

da. moda. A caracterl8t1ca da mo

da actua,l ê & temtnldade. E " Uma 

el'oca de reacçlo. As rendas vol

tam assim como as pelles. os chlt 

tons e t udo que sej.. delicado c 

bello . Os tecidos estampadCltl oe

cupam prepoderante Jogar na.s M_ 

va..s · collccçües para modelos de 

solr~e. A!s fitaI de vellu<1o esU.o 

sendo cgua!mente multo uBad&S 

para a. conCecQã.o de cintos . 


Os tralos de ba.lle sll-o todos mul
to clnlados e comprIdos. ten40 co
mo complemento um elegante 
mantcau tres Quartos de letlm 4a 
lnesma cor 9 uma echarJ)e pre-ga.. 
d... Hn sumptuOl108 modelos pa_ 
ra baile em branco marfim de se
tim Que dclxa.m ver as pernAs J>Or 
entre compridos godet. ou pannos 
"",It"". Os quadrtl lIi.o cnvolvldol 
em franjas que sustém os pannOll 
ou godets. ajustando a 8l1hueta. 
Em um Interessanto vestido para 
baile cm tul violeta'· ·azulado e .... 
Um. calndll com roda em pontu 
ehama\'a a attenc;:ão um rlqutsllmo 
borõado mlSrSangas aço Colll Cita. 
do mesma cor. As linha. do pe!!co
~o se usam tanto em ponta comO 
redondas . Alguns modeloS 810 em 
dla&'onnl .. outros como pontas tri 
pies Invertidas. preoal entre li por 
carle!'1' de pedras. 

Com estl\! descrl!1cllea ter.8l>..6 
umn pequena Idêa do que \~eremos 
de noite nos theatroa • ."Iôes. 
pois durante o dia o. vestl4". se
rito mais curtos. AI!! sal•• 'Yaporo
S(\s em chlrton. renda e pze qaaft. 
to m"l. le"es mal. bonitas. usar-lle 
~:m':..~_ a ponta dOI pea por. multo 

Refrigerador'; 

GENERAL~ELECTRIq) 
Ha consideravel dilferença entre um 

cofre e um refrigerador. mas o proposi. ' 
to t o mesmo. guardar; um guarda va.! 
lores contra ladrões e o outro. alimen.' 
tos, contra o seu feroz inimigo - a bac.' 

. leria. Somente tlma temperatura secca 
abaixo de 10 graus. como a que produz 
o Refrigerador General Electric, conser. 
va os alimentos SdOS. 

Confie os seus alimentos a este ex
lraordinario refrigerador. que é silencio
so e não exige lubrificação 

' 2S," 

GENERAL EJLECTRIC\ 
Rio de Janeiro - Seio Paulo - Santos 

i iiiiiiiijiii Del10 Horizonte - U~hifl iiiiiiiíJuiz de: Fóra 
Recife: - Curityba _ Porto A1cgre: 

• ·, ··._,_._· ....,..~~.-O... ..., _. ·.,1 ... .."..•. _..... .. ..".. ~.......; ... .._~, .. ....~. _.. ... . .... ..___• 
BOLO ESCl'J.!O !"IlO::cat.l:l. 1 eolht' l'l1 lil :t dc feI' UL{'nto 

2 chlca.ra..s de assucar, a ('h~cara ::i Ie 3 colh eres de- chocúla te Cln pc, • 

de manteiga, 1 chica.ra d e lc;tc 3 O\'OS B ate-.:=e- bem a manteisa e o~ dO.. 

de farinha de trigo, 1 eh!cara de n, afs 1n:;r~ dJ ente5 c llüem~sc no Cor.. 

leIte, 3 ovos, ljZ colhcrinha de n02 no em. forma unt.ada. com mantcJsa, 


Inimigos.0 sontno 
e da saúde 

As terriTeis mosquitos
V que surgem dos pano 
,aDac. iDfestados, são OI 
ttaDIIDissora doimpaludis
mo, da beri-beri e de outras 
mo1esei.. destruidoras. 

Nu IOIIlbras da noite ellc. 
ia....dem o ten lar. Quaodo 

!.:~ f:!~~el:de~:~! 
do teu I&D&Uc! Illel não o 
deham dormir c são uma 
am..ça para a saúde dOI 
_6lbCiaI 

Proceja_ a ai e á sua fami· 

Ua.Ãaomàeo ambiente com 

_ o poUdYO extermina
.. doi JDOICIIlitos. O Plit 
mata tlUllbeJD as mosca!. 
buacu,percnejos,formi.
r.! •palps. O Plit é inof

:~!:':atA~~d: 

em todo o mundo. \\~ . 
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Forno electrlco para tempe... 
rar aço 

J'.... W . S. STEVE:SS 
De :1l':; 1I111 telllpu a esta po.rte, 

t~m- :: ~ C'll1pr E' S'~luo. c om optlmos 
re.su!wdo ::" o::: fOl'no~ de banho, 
para (,·Cl' tl,.l5 proc~~ :s o s mctallursi
l O~. t:1<'3 como o enl.lurccimento de 
l'U·If":1.C: de aço ou tC'mpcrat;;lo de 
~'l~ías para cOl·da. ue rClogios, etc. 
~ào OU::!1l "Lfllt:! ;:1. J ~Llc! c i1dü.. q\lC tem 
~sscs fornos. no Qu e toca no con
'role de temperatura, sã.o superlo· 
'es, em mu itos respeitos, aos tor
"lOS ele caixa, especialmente para. o 
~ndn rec itllento continuo de pef.:aS 
de n ço c pa ra o recozimento do 
II: rnme de aço e carbonio. 

.Mns n nppllea«;ã~ da. electrlelda
de en, tnes tornos elIminn a der!
c-:lpnc:a. atllnente ao controle da 
temperatura e tenl tornado cada. 
\'ez maIs populn l'es os tornos de 
~:lll ho. 

O forno elect~."ico consis te de um 
~r1501 fei t o de certa. U~a reslstentt: 
fts altas t em peraturns, cercada do 
rlemento llro"uctor do calor, e en
...·(. \to enl uma cora~a de material 
re(r:lctnrio. 

O exilo dos processos com es.cQ. 
~lasse de fornos e o CUSUl de suo. 
~onser\·:l.~ào dependem necessarJo._ 
me!1te do desenho do crisol e seul 
i=1JPl1ol·tes, (', por sUa vez. a forma 
::tU€' se der no crisol dellende d:& 
especie do ser\'ito a que elte ~e 
destln:tr. QlInnto 0.0. supporteo 
~·e!;pecth·os. lle\'em-se faz.el-os de 
m ~lnefrn. tnl que o chumbo ou os 
snes Que Se empre~arem no pro
CP;:;!,;O th~rmlco n50 penetrem na ca
mara de calor. Álgun~ fabricantes 
l .'zcm cl'lsoe~ c:rllndrtco~, con\ uma 
Drla fi. entrada. Fi::ta_se a dita. orla 

r;~s ~~~.., S~~\.eg~n~~o~~a;po~e.p~::; 
ue-pende da pressão mecanlca do 
c r isol a entrada do chumbo ()u 
:c;aes na camara de calor. Tal dls
pos!cão nao ê a mais conveniente. 
o melhor desenho é aQuelle em 
que o pe.o d<l crisol e Um bom el
mento C!\' llam que o chumbo oU os 

::f:l',escorra m pnr:t a ca.mara de 

~e:5 tn e:::pecle de torno o crl~ol 
f> ~u~ceptlvpl de dUntnrse durante 
~ allu('c lmer,to e conlrahir_se ao es
frJar . ' 

O element~ caldead.o·r deve ~ec 
r50 resisten te quanto possh'el, cll 
fiól..7. ele rcelst!,: tl5 altas tempCl'3tU... 
rn!=: do for!lo. e. alfm d i~so. devê 
~~:end(:r-!=:~ por tocia a. camara, 
!lrim (le que fiqu'C uniforme a dis
irIhu!(!It o do calor sobre as parede s 

I (10 crl~ol . 
A cor:H::'l. d.') forno deve nchar

1I!e revest1c1a de ladrilho reíl'acta
l'i~ de primeira qunlhlade. Ao ter
:mJnar a espes ~ul'a do revestimento 
l·etractnrio . dc\"e-~c ter prescnte 
Clue cerca (ia !lO por cento das per.. 
cas c1p calor (10 forno pl'O\'em da 
~upcrf :4!ie. do meio empregad.o no 

; 'PfOCúS50 thermlco. ê os 10 ptO-r cen
: to rf?'~tnntes é o calor d is~l fiado p c
.ta! pnr('(le!=: do torno. 

~os llanho!? de pro~e!'iso the rml 

:-<:õ::p~·:g~~~:bOch~lme~~~n~~nl~~ 
F.aC9. como cianureto. chloro. cal' 
honato e nItrato. Cada. unl desse~ 

~~::a:~:~~ectee;naç!Il~S p:~~l~:o~~~~ 
.I:iOS de r€! coozido de aranles. enlpre
gam-SG de preCer encla os banh(ls 
ele ('humbo ou de chumbo e es
lanho, 

chumbo derrete-se de tõra para. 
dcntro. o Que eiimina o. prcssüo Que 
sc desenvolve nOS banhos de cllum
bo nquecldos por combus tlvel , pr'"es
.são Que alsuma.s \'e=cs 6 a ca usa. de 
E'xpIOsOe 3. 

O compal'ar o combustJvcl con
sumIdo e o calor desenvolvido peJa 
c!~ctrlc!.dadê no aqucdrner.to de 
um banho de chumbo co nduz ge. 
rn,lm-ente n calculas e noneos, ma
xtmê ~I nao S~ levarem em consl
dcrnção tl8 de.pczas gel'aes. Um" 
Analyse completa de Qualquer trll 
ta.mento thermico demollstrnrá que 
o custo da c:lldcação de qualquer 
arttgo repr(l~enta nove declmos do 
cus to a·o conlb~s:tI\'el, n!io nttectnn
do por conseguinte (\ custo total da 
f:lbrlc3~!lo do artJgo. 

A conta exacta. do Que cu~ta o 
processo de c.:llc1eatilo obtem"!le le
vando Cm c onta. os gas tos gerae~ 
de todo o departamento. Entende.. 
se como desll €'zas geracs o seguin
te: O custo do combustivel . dcspeza 
de consel'\"nção e reparos, perdas 
causadas pelns peCaR imperCeltas e 
condlçOes de trabalho .endo estn 
ultima lla rtlda um raet" 'r multo Im
portante na eUlclencln. do depar
tanlento. 

A conla. de conservação em re
paroa do torno ~ tão importante 
Cluanto a conta do combusUveL Ao 
fa2er-se Q. eontn d:l conscrvação 
devem-se considerar o Quanto cus-
tam as rcpnra~ões e o tcmpo per
dido. Os fornos electl'lcos. em com_ 
paraçolo com o~ fornos de combus
tiy~l, rcduzcm a uma declma pnr
te por cent.o aS de~pezaR de conseI'_ 
v3~ã o . 

Como exeln~lo interessante do 
que cus ta o processo thermico. nl~n
c:onaremos o seguinte: numa. of
flclna. sItuada no centro de Uma 
zC'na em qut- ha gaz combustlvt') 
natural. () custo do combustivel é 
~2 centavos por 6>() metros cubl
coS de gaz. e. no mesmo sitio, a 

~!~~~tr~~~a:\~o~"ua~~a l~;~a.s um cen-

As pecas c:ue ali se trata m a cal .. 
deamento são mal"lel1os. machados 
e outras fCl' ranlento.s pequena:!. 
Encontranl-se installad.os 17 ba
n.h.cs d~ chumbo á temperatura de 
815 grG:os c., mais outros G tia
nh08 para peça~ e!tlrada!, com 
tE'mperatul','l de 370 grâ.os C .• con
sumindo-se o total de l.lãS kllo'" 
waUs. 

ApI>slic3.n d(J -~e. a .electricidaac 
oara o aqucclmento de banhos. 
tcm-se obtIdo. um a ugmento de 
DJ:"IOducção, attlnglndo 15.000 .ho
ras de trnbr-lho. POde-se , ainda, 
hft. d1ta otticln:! redu2ir o numero 
de operari as. de 39 para 14. mal~ 
unl ' ~ hcfe de obras. 

A dura ção dos crlsoe5 aquecido~ 
pO'l' combustiveis é muito curta, e, 
cnl regra geral. sO resistem de uma 
a dun.s sema.nas e Sua l'eparncào 

OC~~~ioCnJam;;~!n;:~·.ia~UI?ae~:r:!pe_ 
riod.o Jnlcl::ll dos fornos electrlcos. 
ha cerca de nnno e lneio. nào tem I
havido tru nstol'no a.lgum nos to!'

::s r:d~:it1~er:a~.1::Si~haUn~!~tetê~~ 
que eram, CO·m o emprego do paz 
como combustlveJ. 

A s peças defeituosas Por hnver 
recebIdo caldeação lmpedelta to-

O chumbo t('!ll calor cspecifico eram reduzidat; a 25 por cento do 
('alor latente de fusão menores que Que S~ veritlca\'a antes . Duran
05 dos saes e. conseQuentemente. a te o perfodo de exper1encia de um 
tr:lnsmissão das altas temperaturas forno electrico, de -t50 duZias de 
ros ba.nhos de chumbo é 60 ve1:es pecn8 endureciuas, sõmen~e duas 
ma1 s rapIda que n-:=s banhos de sal. foram regelladas. 
O facto tle que o ~ço fluctua sobre Taes íact.os demonst l'D.m a eltcel
() c humho derr~tldo deu origem ao I<'nte () uallõa de uos tornos electrl 

•~~;~ n~~o p:~~ ~~r.~~'l0r!'t~~t?:a~~~~vi~~~ ,c__0._.__________ 

Os neg~cios · das .! DETE~~N1\~~S :I1Nl\l1JNCIOS 
~mDrezas de radio 

De.Cle q~e.ÍI · commun!C3çÔes 
pela telephonJa sem tio se conver_ 

l~~~~r~~:~ ~~;~:~md_:., e!~ec~~~~~~ 
que as crnpre5.."HJ de In'adJaçuQ po
dem obter. 

Nos Estados · Unidos existe uma 
Commlssllo Federal de Radlo que 
se occupa cont co.racter oif1clal de 
todos Os prob!emns relt\clon~dos 
com ns transmissões ntravêa das 
ond~s. Esm commlssã.o alll'(:sen
tou recentemente ao Sena.do de 
W"shlngton uma serle de quadros 
eslnUsUco., revelando pela prhnel
ra vez que numeros."\s est.u;;õea ra.
dlotclephonlcas dos Estados Uni_ 
dos nAo ganham nem Para cob~·lr 
as despesas. No emto.nto as ci
fras indicam que o. industrla de 
transmissões fadiotel ephonicas rea
lizou Importantes lucros desde seu 
apparecimento e parece que em 
um tuturo . proximo todn.s as c5ta. 
c;;:ões se manterão por si proprla~, 
embora não consigam lucr08 . 

A analyse das 340 .sta.~ Ocs ra
dolotclepbonlcas cOJllprehen~ld~$ 

nesses quadros estatlstlcos de-
1\\On5tro. que 132 estnçües !.'lerdc. 
ram d inheiro até a quantia de $ 
10.000 ou mais por anno, emquan
to as outras 168 tiveram lucro! Que 
monla ra m Íl mesm3. qu:tnUa. 

As perdas maioreS correspondem 
as esta~ões maIs poderosas em 
cuja categoria. se encontraram as 
cinco de 50.000 watts,. 80 cUjo 
poder orol1la entre 100.000 e 60.000 
wa":ts, perder~l1n cada um mais· de 
" 10.000 por nnno, emquanto ou
tros 53 realisaram lucros na mes_ 
ma. proporf.:ão. 

A radiotelephonia 
em Portugal 

o ministro da F azenda de Portu
gal, autor!sou a despesa de ..•... 
250000 escudos pa ra a construcção 
de tres estacues d.. Irradiação, a 
maior em Lisboa de l2 ltilometros e 
a segunda no. Porto de 2 kllome~ 

tr.os . 
Conl prehendendo a Importancia 

das communicacües a.tra.vés do ra
dio. como meio de ligar as colon ias 
distantes ti mãe-patria. as autorida
cies pretende.m dar pro:;ra.m mas de 

Pre<;o 2.ooot~ ' IInl,., 'dC80e8Pt/.C;:>•• Dé8COnl~:t 4, , - 10 I 

:.v.::' .::I..l.u:,j:e=.:~~·:!~al':I=1S::''!.:.!.-::IJ: 
COIU "atQr dCla~!1o. .- --'.. " ~<.; ~ • .,-:;:i{~}~.. ;cx:• 

LlCÇôES PO~E~~RESroN- o BOX SEM · MESTRE.. ~'>-'A. 
Rodrigues Alve. e R. Cêl'"tlíÍbo. 

Para. tormatur& de l'u..rd....U
vroS' em pouco tempo por" um .,..  ~~':.I::.·I~~::~nt~ioó:~breln:~:;:t 
tema facll. Multa. pessOas for porte. Pedido. para a Rua\ Cond·. 
maram-se com 08 meu. livros que de Bom!lm. 707, Rio. .. 
são de uma tacilldade extrema: 
são dois venlad~lro.. professor€!s.
Recebe reis depol. o diploma de Sahlu .. 6.· edição aucmentada 
minha Escola. reconhec::lda peta dU'O Guarda-Lhros )loc.~NQ· 
União. Assegure seu porvir, es- O livro dao multldõe., O mab ta· 
c:revendo hoje meemo ao conhect- dI do mundo, para se aprender .. 
di!s~mo profeSSOr" Jean Brando escripturaçlío mercantJl; ensina 
- São Paulo. rua Dr. Cosia Jr. como prote!sor em aula. Pedli10 • 
4. esq . Av. Agua Branca - 1'e- .,.an Brando, S. Paulo. R . Costa 

Ie-ph. 5-159.f - Peça .'\ros.H~ctoS . .Ir. 4. eeQ. Av. AKua Branca 
Mande lG, e receberli Immedlata- l·eleph. 5-1594. Mande, hoje mel-
mente o livro mafs facU do mo. 161 e dIspense seu proCesso, 
mundo. nem prccisarA. mais Ir 4. escola. 

A-'-M-P-R-'t-N-S'-A'o-,··-, Qüàndo ' sorei.' 'õ 
JAPONEZA 

A imprensa japoneza (! unw da.! 
maiores do mundo, segunc10 o jor
nallsta nlpponico Nasno Yan:lha. 
E~e letrado diz Que o jl501 Nascen
tc", tiro. dlarlamonte tres milhões 
de exempla.res, divid idos em 12 edi
cõcs, em 'aponez, trancez e inglez. 
sendo est :\s l11t!ma~ em forma de 
re\'lsta . 

No Japilo. vados são os jOl'naes 
que tiram mais de milhão de excm
plarec; diario.!S . 

() li AS:lhi Shimbun " Que se edita 
simultaneamente em Toltio e Osa
ka. pos.,;.ue pa.ra. a dist ribuiç:ão de 
s uas 12 Qdi~õ~s. 20 aeropJanos. .........................._........................-.............. 

cancõcs. con!erenciafO e outros ra~ 

ctos intercSFiant.es da vidn nacicnat 
POl'tll g' u €'za Que se espnJh al'ão pelos 
Quatro ca.n tos do globo. 

Nenhum Imllosto serâ. applicado 
o aquelles que colloearem esta~1ies 

de captn.<::ü.o não precisariio pedir li 
cen<'a para tal sendo objectlvo do 
S'ové rno populàrizar o uso do scm 
fio pnra fins educativos. Os a ppa.
r olhos p:tgal'ã.o uma taxa aduan e ira 
mln ima. havendo quem nfCirme que 
lnai~ tard e. os l'adlC1S poderão en
tl':lr r.o pniz S('0l pagamen to de ta 
xa d o importa«;ão alg-uma. 

garfo? 
o grande lmperadol' Carlo~ V. 

t10S3ul~ meJa 4uzia de garfo!. e DO 
emtanto tinha nUlis de 300 prato. 
li escudel~s de ouro e maIs de 100 
<luzIa. de prat08 de prata. Um 110
bre 'lrruinava-.e para cone;egu1r 
llma. baixella. 4& ouro e prata co.m 
beHos desenhos; em uma relelçio 
vinham mais de trinta prato. a 
mesa. mas os prlncípes comiam 
<:om a mão. e até as p rlnceza~ de 
mãC1s de cameUa. 

Os grandes senhores do faustoso 
pertodo do Renascim ento, lmp.erio 
dos vel1udos de seda. dos diaman
t~s e das peroIas, tomavam as 19ua.. 
l'ias da~ tra\'essas que lhes oeram 
apresentadas com tres declos, segun 
do o exlgialll: as boas maneiras e a 
severa etiqueta da epocn . o.PO;s é 
que faziam uso dn faca para cortar 
as partes Que mais lhes agracla-ram. 

in~~~~I:d:onase;~~~IC~:\! ~~:l~~'> 
garfo, sendo que a s ua appal'~-;ão 


provocou quasi unl escanualo. 

O pl'oprio rei Sol t'n :'~ ~ \'~ze~ uza


"3. o garfo. 

SO nos fins do S(: ~iJjú XVIII ~ 

flue em Fl"anç:a s encrnHz(', u-se o U20 

do garfo, acontccenc1C) o m,:=.m o em 
P 01·lug::t l . 

.............w ............._ ...................______...............H ............... , •••_ .. . ... ..........-....-............. . H .
 .... .. ..........__...._._.... . . .. . . . . . .............. _ 


PARECE INCRIVEL. ! 

Ibre o chuml) ') a~ r-efJuenas pecas de 

~l!~~nõo bem Pl'ojcctndo o crisol, 
t,=r_5e-â. Unl grande deposito de 
cnlorico. pode ndo submergir-se nel
1('. pe<!éls ele multo peso. sem que 
baj~:e notauamente a tempera tura 
(lo bn nh,o . ,

XOS LornoS aquecidos por electl'Í .. 
'c j(lnde. em crisoes de eguaes dl
T.1(~ IlSVes ao jfl mencionado, Q. dl! 
1ferc·n(:3 le temp:?ratura. no! mes
;, " n : o~ do,) banho ê Só de 2 a 
! C . l\ o fazer a provas. colloca
ri.! m-Se nove pilhas thcrnlo-clectrl 
cas dJstribuidas no banho de forno 
Mu~cido por electl'lcJdnde. vedfl
c.ando_se Que a d J!Cel'enc:a de tem

.pel'atura entre duas pllhas conU
.!ruas s6 ~hc~ou a Uln grG.o c. 

:Dul'ante as expel"ienclas , tambem 
ee p (Jde evidE'nc:.u· que o Tal0vim.en
10 d o chumbo d~rretldo no lorno 
electrico 'fazia.-se para cima, pro
):lmo :ís paredes do cl'lsol e para 
babo no centro. sendo esses mo

: ~Jmentos inteiramente contro..rlo~ 
11\.08 q'Je t êm logar em um tornQ 
aquéddo por combu3t1vel. AI~.m 
'dJIJAO "Me; forno'!! p!ectrleos. o 

Os antigos e a 

medicina 


A nlediclna entre os Incas du
rrntE. a tor.quist::t do Peru'. acha
va-se no mesmo nhel Que a mcxl XE&Po:-;-.\xo:-<nl,\'.r_~.MJXO:s_~:sO

ca.na. '; cs aztecas e compunha-se de l"SE:S - Es'" .,,;erllltu.1l antll.l''' 
dua..s ~las~es: 0.: dos medlcos com OS 
sncel'Y,ote .:i. e a outra que era excr~ I,~~~~ f~~-~~h';~~~ ~,~~:: ::'~~~:;!r~:;: 
c1 da pelo povo. 

q a.rmacuni ou banho diario era 
tão lndlspensaveI para Os Inca! 
Como para o homem modcl'llo o 
Que rc\"el!l o adeantamento da' hy_ 
glene naquc lln época. 

O~ aztecas tinham tCIn3zcallis su_ 
dato dos co ns t r uIdos de adobe cru"• 
Ctn form a de tornoa para pão. Os 
entermo.!! reeebJnm all ar quente e 
esta. therapelltica appJicava-se prin
Cipalmente aos atacadol'''' de lebre. 

()6 babylonlcos durante multo 
tempo consel"'aram o orIgInal cos
tume de expor os eeu! doentes nae o ,,1ul> Ide lJolijl:  J~"'t~l', I'csitlentCt 
runs mais centrae!l aflrç de que &1- '-"'li de B_Unlo re_ ".Dl UceldJlgton. 

CObl"U "044101"" de Ja,·. - Ulna eEj.. 

Tlccie nara e estrnOl'tliJlnrln . Voa 
unlll· rUa. 111<10 <le 

\'ore " ou. :,:, 

~;,.tro.. _ 
desse tndlcnr..Jhp um rpm~d'o ftMIi! mo!It5!;~~~·· ,:'t.~~~ . ~~' ~:o ;'1 .:exiC:'U CÜCQUfl1lra .... "'" L.:on.
gum transeunte experImentado pu.. ponto", 

<,m um 1iJ.~ ~ 
"::' ff1cns. - ,~ - . do:~,l'nu.. JICI'fI~ 1 ."~ ~uoe 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Tal0vim.en
http:intercSFiant.es
http:pos.,;.ue
http:1'e-.,.an
http:installad.os
http:aqucdrner.to
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o campeonato o "foot-ball" in-' 
mixto norte-ame ternadn!l1~R 

Brn FI':tnkrl1!· ~. AIlf'Ill:t:l1 J:l . 1 "".'1 _ricano Id~ tennis li7.ou-sC no dia 2 do corrente, um 

Os (cnnIsl::ts nmadOl'ês norte ante· ~:l~~~~:~ad~~<: ~ Irt~~~~n"c C~t~~·~=tno:•. 
~ii~:~;:S ~cc~.~~~~:~~c~r:e\· ~~tc°!; c~;:l1~ ~nhindo vencedores os italiano:; pe 
comité d:l Asscciacüo de Lnwn ia contagem de 2xO. Foi essa nEscotis'lnO Tcnn is d os Estndos UnIdos o. pro- primch'a vez qUi? o "tC!Ul:J" nuc~o· 
posHo da orcaniz.!lc::io de um r.:l1n- 1131 n.ll~m:;o foi rl",rl'ot.aflo ll .. ~rl(l o~ 

(Vo\l>o Lobo) peon~to mhLo nOI·to amerIcano. ,iogos ol,\'1l1p:cos de 1928 cm QUC ti-
Gcorso Lolt c Wllmer Allison, veram uma ~ctuação destacn(b. 

Pc-Jo comnmndn.ntc nENJA~IIS SODRE' 

l\' no cO lllmando do Grupo. auxiliando tnemlu'os do Quadro que disputou 

... "ROGR,\MHA ORIGI!liAL DE a. tnstrucçllo em tudo c estando os jogoS da Taça DavIs no anno


D.'\DE:lõ POWELL s empre prepa.rado para. assumir fl pnssado . nl"rl(elcy De1l, C'3.lnp.tC'ào 
 No d omin~o passnd~ o Alhlet ~co 

nESUMO - Nos numeros dJrecc;:u o do mesmo. WIJUams. an Cluh de Madrid, bateu Rncing
jntcrt'ollC'~Jal. Norl'Js o 


anteriores. temos exposto Ms De esuo.l nlodo cada. Patrulha lig o C':ll'npef:o nacional d3.3 shll  de Snntn.nder pelo U E~Ü r{! " de 2xl 

n v:i:iv5 le1türês o })l'ogl·umma. terá. Um uSub-tnOn1tor~, prep3..ra. .. pIes. eo outro!! :tmn.dore! n{'lprov::t e mna "equipe" do 'l'orcador (jl,'

orlglnnl que n, P.submetteu do para. auxiliar o monitor c sub· r3m a 1>roposta <1 c:' realiuçfi.o àc Snlam3nca bat.eu por lxO a U(,

à critica de "arias personall.. eLltull-o quando noce.sarIo , Um torneio m1:-.to. em que a.m3.do· C111b H omonymo de M.d,·;,\' irc.llHllhar - pilri'1 dCScclt\car.
<lado. Inglezas, em 1906, antes Assim U~ " '_ boa pa.rcell~ de res rcs e pl'o(is:s: lonnE" ; Tludes$em com-	 Porque ,1 Itlz S.U(1VC c calmil d,1 ,\õe du publicidll.de li. SU3, Im ponsabilidade I! dada aos rapa?es.
mortal obra educadora . DlscipllDa - O prInc IpIo da dis ~~~~~n:~' c1 :spu :n ll o cnmpconato Um conreitundo jorn"l t: ~ IllmpadCl5 foscils- illterllilmcnle 

HOj e terminamos esse pro... ciplln.. I! que cada escotolro tenha Ra, po~m. um im pC' cilho . An- 'õ s por l:5 " àe paris, rcferindo·~c a 1l01l!'ia ' a vlsb:l. 
s-ramma. como pont., de h onra. que de\'erA te.s do r f'fe l" iuo pro.1('cto ser derl- idéa q\..c volta a ser discutlda dauRGA.."HZAC_'\O: cumprir o dever e executar as n lti\'a mpnle appl'O\'ado tenl que rreação de uma tn~a pnra ':'r São ecollOmiCiJ5 c dllril\'cis. . 

Os ra.pazes I5LJ agrupndo! em crdens quer o Chefe estej3 ou nlo 

··.Patrul'has"" de seis escoteiros ca presente" • 


s er submettic10 :\ n.pr('ciil(!ão da Fc- d i~I>utad a em t'ompctil;ões de ~ 

da um!>, sob .. dlrecção de um EIs o Behema qu~ B. P. conce ~~~a~~o r~~t,7:~~.~ar;~~'a~nr~.e n~:n~~~: "fotobnll" entre paizl's âe origem I!IOIIIIIIIIIIIHIII!II!III111 W 11I!!!!!!!!!illIll\IllIllIl!!!!' 
".onltor-. beu.•,.nlhetlaado nesses princlplos me lro! llins ao corrente' mez. Os latina, faz votos para qt!(' o as~um· GENERAL ELECTRIC

Quatro ou mal. patrulha... a~ ba..slcos em quo a ssen tou n sua norle "",o\'lea nos " tnglozes \'üo pto tenha solu~iio h"cravel, po is,
dez, torma.m um ".rupo", dirigido obra, destlna.dtl. a revolucIonar a pleIt c:.ll" a !:: Q.l1Cçrio da medida. cnl- accrcS'ccntn, seria interess:J.nt~ 
DOr um "chefe" (S4=outmaster). fWl' modema. D oia Ilnnoe quantc o:: francc 7.es silo tranca.. crear na Europa no"'o grupo de na 

~~:e o~~~~~~;~~s ~ ftdeCl~~~et'!P~~;. ;'~~~l~~~;:::;door;~l~~zn ~~~P;~i;i~~ 	 A maiOi· corrida 
o proj t-c1o SE'.f.'l flnnlme-nte oppro- nl{;S assim na EuroPa, diz o jor

\'a~oo~ Est,<\;:.s Uniuos. "ssa idó" nnl, t~cs agruJlam~ntos an::log05 , ~e obs"tl:a~~dos do 
\'ae an.hando torreno e hoje jl Os E s,ados Bn.lkamco:, a Europa I 
s~o ,"al'los o!;: n st l'o~ alna<1ores de- Central e os palzcs I~tlnos. Os E:-. -- mu~do __ 
tenn i5 Qll<!' se toru!1ram profisslo- tados s} al"os e scandJnavos (~ons tl
r.nes, nOlor.,loo$o flue nctunlmen te tuiriam dois outros gl'UpC~ e ns- 

~I~~:"O.• I~~I;~~g:r;;~I~~il~~rC~:, ~~: ~~~ui~;!c~t~u:~p;o~~~a~i: ~i~~i~~ ! i> l~a";~"~~"'~-l~I'::~~:';' á\~ S ~~f"'~,:t·~: ,, ,~ 

fr~{~J~1:~,~~~i:~~;~!2fr~~i~~~ i:~~~~~~':~~~ol~~:;~:nnadl~-s~I~ : ~~i:~ ~'~::~~~~~1~,1:.}:::!:~;:~:·;,~:~.jO,:;~~yC~ 
proporc!on~n(l{\ :tinda ~x("enent('s 	 poda.nte rc. !'l': Ii:l, t:!: Ar~tl·~'(". :\ F,'" 

po.rttdas o nh'~ ,· .r~,deiro. cn m -	 l·o " li7.a, r,o ti 'o '" 1:' m"',, c ·o ,··A Taça DavI"s 
p~l5"s. 	 __ t'cn~e. 

o 3 !l:n t3. ! w :t! :.. l' !) l)U ~ra:' {, L .•:: ~ 
l('r H~ro. d e rH'úrri~daõ.{· ti '.; '!'. 

.A proximidade! ão. inau~lIl'n <:;á o J . .I I . que (':-n '>(" .\Y i uwy . Ch Céúl:A tabella do tur das partidas de tennls em disputa gl:r. dQ n:l co r rida dolognr anr.o
da Tacll. Da'\"is -,.-eiu pó!' no\'amf'nt(' 
e m lutin13!> 

do William Tilden sobre a sua 0.0-


no do camQeonato destaque aS dcclaraç,j~; i~,~s~a ~~, ~:~~~lal~ : ~d~c~ntl;~~~ ~1~:~!; ~~ 
(!:1la d:l. c orrlüa. (- qt: f~ ~i certo QII:)Carioca de foot- s':! rá f a \" :' ri~o ~t ~ •\.s lcnr,ão de fazer parte da c.- C")ll! p ~ ellc v n apoHas . 

Que rcpresc ntai"à os Estado~ U'11. ~:l:a. ap p~ri <: rlO (' rol puhlic' U at& a~'.· 
dos na.. 20na americana. r a. n a Pl"~!-!(, I1 :~ ( :-'m'[lo r;~da . t·~ .. c !:,ball Antecipa-se que o qtl:l.nl'O norte q ue ctle não l'e rdc-li :l. !'õ;,;:-~ ~l nt!~~; c, 

...onl BMeft Powdl, l~ do t"~tlsmG e setIhora, (lor oreA!>lão 	 americano s~rá formado de jo:;~tilo ..ABRIL. 6 	 J..rilhant~ fÚl'm a. Ei~ ~ ~'::' :\'" p~·O\·:, .<'·
de 5 .. :1 cbccaela em TrlDlilade, nas Indlas laglezas, onde cstiío em )11'0-	 1'~!) novos, dc~tacando~se actunhl.cn ..DomsucccsSQ x l!'lamengll 	 ('n: qu e (: rJo~,.j\"í· l ql: i:' C"l le tom;)

t>ftCIInda do EscoUsnlO 	 te -os nomes de G. Lolt. !'r1t zAndarally x FlumInense. 
DrasllComo inlclar ..m empo --" O depoIs de concebel-a tnzla n prI x Anleriea. Mercu!'. Her.ness·cr. Van H.:rn. Alli~ (~~l~~~'na~.nt ~: t:.~l:l.a d~~~;~~:\ ~~p.Gin;~~ 

ehefe escolherA ael. ou oito rapa meIra expertencI&. (1908), acam Bangu l x Yn~C'l., son c Cocn Junior como Os nla[s S heitcnh:-: in. no ('on1('<"o do T>ro ::j ~ 
se.s para. .erem os monitore. do pando com 16 meninos na pequena Botafogo x Syrio I...ibaltez. ind l c3.dos-. Franci ~ Huntcr. Que oC· n ·o mez. fI 'Ué ~ li ma c .:. mpctic:ão d f! 

4'rupo. TrabalharA com elleo. nU Ilha de Bro'Wnsea. ct>pa o s eJ:undo posto irnmeôiata. 
ABnIL, 13IDa l""truc~lo Intena1Ta, orIentado Qual ioi o resullado dessa e:lpe mente abaixo de Tildcn na. cla~.sili - .~~I:/t~: al~~ii:~~\~;~ i;:..< .~.~I;!!(\Sc~~c~~~,c!~ ~ 

])610 Gul.. do Escoteiro. t .... a qua rlencla dl?em melhor as ~statlstl_ c::u;:ã.o jOg'o.dorcs :'\nt ior: :l1.S. Christo\'ão x F l::lmenc;o . dos nacjonac~. 


tro .emanas. AI reunll!e. para. in- eu: o escotismo ultra passo u "" li_ Vasco x SyrIo Libanez. possh-elmenle- f3.rá parte da ellllhl e 

Amerje-3.,.8tructlo 8erlo feltal duIU ou tres mites da Inglaterra, sua patrla de 	 Alldn.rahy :x e ne sse ('aso ser!'... um dos seu:i' clc ~ (~\~~l~~~~i' ~\~ ~~. l~. · ~1;~~~~:~~11~Fluminense ::a:: Bangu'. 

Bomsuccesso x Eras!t.
yez:e. por ~mana,. Terminado esse OrIgem;, 'espathou-se pelo mund.o 	 Olento~ 1nais fortes, porque a sua 
perlodo pode'" .er o crupo orga InteIro e hOje nlo ha pa lz. onde a pres E'ra;n dará 3..0 conjunto a CSlrn~ ~'~~r~:ct~~~~::i:l~:~ l: :~lln~:~~r ; ::\ te~~ 
nIzado aSlumlndo cada monItor a ch·lJização tenha ponetrado, que ABRIL. 20 ctu ra mor;l! que ao contrario lhe 192!) . alTgm~ n l nl':"!m õc peso. o QUI
dlreeci.o de sua. patrulha, instruin n~o possu.. os seuS escoteIros. São Vasco x S Chris to\'ão. carccerb ao Incluir somente .10;a

do-a, sob a fiscaItzaçii.o geral do r·ara maIs de doIs rntl ltões. espalha.. ot:t fo:;"o x Bangu', d OI'C'3 'cv('ns Que a Inda n:::'o €'Etão ~~:;i~)~·~~~~~~\ O ~!~~,\~~~~: ~~~ ::~~~ :

chefe. Os escoteIros 810 submetU dos por todo o mundo, p ~rtencen omsucces~o ::t Andnrah,.. bE" nl !amiltsrIs:\.d o!i c co m riS l u ta s 
 ter ll ero. c u j o pe ~o ~e mantem I;'do. a varIas prova. (tue, uma. vez: t10 3. toClas as raças e a todas as 	 Brasil x F!t.minensc. l n ternac ionp.es. t"!.Jtcr:\do . En :re O~ Qli~ ~)nd:1 n.:'~4a.tI.!eltas, lhe. dactl o privilegIo rc.-lIg-il5cs, vivendo a m esma v"lda, 	 Syr!o I"!b~ n t"z x F lanlengo . A a uspnCia de 'l.'ild e n l'eprCscrlW t ü rn:tl'am P:Ht ~ no Cr~ !:ê K~tlo .
de. usarem dl.Unctl\·os especlaea. segulnc.1o a mesm3. orientatlo tra.. 	 urna lacun3. dlffiei} de p reencher.ABnIL, 21 	 fi:) 1. m aS que c!.'t;j,o in :-:t~ l'il)10 ~ Dat·:)

QuanClo não houver um numero çadn, por Baden Pon·eil no seu pro x , cons hler:lndo-sc muito limitada~ a~Am.el'i c!l Cotafo,;o.
auttlclente para. formar um Grupo. gramma origInaI. V:lSCo x EOli.1SUCcesso. r'l'obabiltô:H1cs tr[l1mpho 'l~:;;t~ ~ti~O~~~~n d~~fiii7.1i ~r-I t'~l~ I ~~I'~~~~,~'~Iüe = 
poderá. ser organizada. apenas uma A pedagogia offic ial c hamou o.nno.Bra.sil " S. ChrIslov5.o. 	 S~ill t c n ·'\'n'7.p.!on. 10 d () ~ m e itc rl;) ~ 
patrulho. de ael., oob a dlreccão de ta.mbem a .1 o progrtllllma escotei	 Com t lldo. E"xiste a es pel'an(':J. aeSyrIv L ibnnez x Andarah;t. 

Ean.;-u' :J: V mengo.um homem ou mesmo de Um doa ro e, sob 3. de no m ino.çüo de Escola 	 r..ll~p 05 jO\o'ens jogndol"cs nortE! anH.' 
rapaze.. Feito Isso a In.trucçlo e Activa.. o escotismo foi trnnspla.nta.	 l'ic:\ nos 3.dqn lram c3.da V(>Z lndlú: ~r~:Ú':~l tC:l~~i~,:~:~~~~;~;l~·;~:t~~~~e;
desen\'ol "Ida por meto de jogo. e CIo nara os cursos escola r('s. MAIO. 4 expel'icncia dessas p:l.rtldüs ln~;>".

.->f/ competlçll... Fluminer.sl" . S. Christov5.o. nacion~es e num futurC' n:io ~l.)U;to 

Au1l1larel! - Cada chefe terA No pro:llmo numero - " AII;II- lons-e \-oltem fi. doJ,'Iamengo x Bolal'ogo . posse trophec 

um "'\D:tlllar", Isto I!, um aS8I.len- _ oPiniões !Ilustres sob"e O Es. S)'I"lo Llbane:. ~ Bangu', l'eprr-sc nl::niyo da supremacia mun


te. a quem ca.berA o secund.o logar cotismo". America • Bomsuccesso. dial no tenn ts. que ê 3ctualmente 
 Realizou-se no Cil'(" lIltO d; [~acr!l,Erns!i x Va!'co. o orgU lho _do. Fran.;:a, em Roma. no dia:'; ào cot'rentE'. ~,
II1AIO.ll _ '0-.1'"Ei'grima -~;rid~·'d~-·hf~t;

Flanlé!:l1S0 x Amerlca o anne1 consagra o m3.tr1monJo: pro"'as automobili s t lclS . O rc~alta

VO- !:;co x Andarahy. é com :tnn~~~ QUI! !te ('ormam Q. do toJ o s~S"t! in! (' : "1 u Stl':l:~'Z ~~ - 2' 
O tinal do rampeonato univers!

Bomst1(·cc:s!:"o x Flumlnense- del~•. 	 Bentoj:t.
~~~il~zn~~ e:gs~~aRe;:,C1~!~::,(!~~~ Deixarão a banio. de São Fr,,"n_ 	 80lo.[ogo " B,·asn. .....-....... ... ~ . ..... , .......'..................- .................-........................... ... ...... ... ......- • ••»............»••»._•• .•• '.. 

En n;rt. , ;s: S. Christo\·iio. 
ve o seguinte resultado: . ~i:~~i·0l~-:.st~=i~5 "~'~~~l~~·tJ. emdC j U~~~ MAIO. H

Floretr: Os jt"lianos venceram mar, para disputn rem a segu nda [o'[um inense '" \ ra sco • 
os francezes por 3xl. COI'l.'i<l :t. dessa classe de embarca.- S. Cll ristoviio >: Botafogo . 


Espada: A Italia v~nceu a Bel- cão. q "e se realIza desde 19 25. nu_ Flnrne nS"C" s Andarnhy. 
 Não se despeça de sua 
gica por 3,,1. ma <l1 ~I "nci" de 6 , 400 t,ilometros 	 Bangu' :x B"msuccesso. 


Anl'~ric=1 :.- Syrio I..,!banez •
Sabre: ~Iais uma vez sahi1'3m ~0;~1~~t7~ni::'~:a: n!:~s Se'm~~~cnac~~~~ 

vencedore3 oa italianos que ven· '.res já participaram da pr1me lra 
 .MAIO,25 JUVEN,TUDE 

Amcrica ' \·íl-'"'co. 


Desta fonna os italianos fica- de propriedade de ;·Mark Fontana, 

Cero.1l1 o!! hungaros por 3xl. lh:p uta. Ellas 'São : ..8: "Schawnce" 

Brasil :I Flamengo. 
Fluminense I S:rrlo Llbanez. ram de posse das tres taças que a escuna "Elotse". de Jolm "C , PI  S. Chrlsto\'ãl ][ Bomsuccesso. Se tem chegado o momento em que pare<:em 

foram oferecidas resPectivamente ~~~t: a~ ~~~u~~I';;!~~~!~ n, - p.~ten- Andarahy x BOlafogo. desvanecer as suas forças e V. S. desejar ser jo"cm 
~~;e.sfri~~i'San teer!le;,~~::' p,~~\~ O ven cedor da corrida de 1925, JUNHO, 1 " ainda, decida-se sem demora a rcll.c:tivlU' suas 

Flamengo x .Fluminense, 	 energias todas e rehabUitar seu vigor por meio~ent~ fll1õ5~ olir. ;. ~~~ t:m:~~ar~:~~:, ~~. p~~d~~A ~~~uo:l~ 	 S. ChrlstoviW :I Amerlca. d'uro verdadeiro tonico de provada efticacia. 
com uma nova emb3rC3.C:a.o ba'..,~I Bot('togo x Bomsuccesso. 

Um jornal !rancez annuncia qué ::;ada com o nome el e uThe Nã.vi ,Ar{dara.hy ::I Ua.ngu~ • Este é o Xarope de Fcllows, ,,~eplt' ~(I" gcj~nti.
estão em and?~ento negOCiações :::ator". . Sl-'rIQ r..tI):tne-z x BrasU. fico, que ajuda a fortalel!cr o orgamstn\l intl'liro. 
para o en.rio d. um "teall;l n de e&- "E9ges quatro '; ru(:'htS'l sã o todos JUNHO, S 


' grimlstns franeee•.5 em ' ":tOurnée 
n 
 A pure"a doe 'lIeus ingredientes. ~. perreita uni. 

r.'.) ~sÍ\·elmente um outro do norte (onnldado _ .ua.\i,!:'•• nipuhl.çào".e a .sua provada
rr.glstrados em S . Francisco. VirA Vasco x Botarogó, 

á Amt'rica do Sul, sob a ' !Hefia de 	 FlumInense" Amerlea" 
la Callrornl. emQ\1nnt~ que o ou Bomsuccesso x Syrlo LlbanM. ~ te:u.-Ihc I! r1'....II:CIOda .. rflCOromcudação da

Lucien Ga.udin, antigo campeio tro est:1 ainda pa1'tI. ser a.dqulrldo Bangu' x Brasil, Tome lCl uu:.tI icu "h" m..i. de aIelc' .o.,.;UIO" .~:t.mundial, para encontros com os pelo sr. Cyrll Tobln. Este lenhor 	 S. Chrlstovll.o x Andarah7
melhores esapimistas do Brasil. t4'1n a Sua c:-mba.rca<;::to "Oalnte-n" JUNHO, ·U
Urugua}· e A~e1ítlnll, AfCirma-se Botufog.o x .Flumlnene. 

que está , tomando parte na . e.la~ ~~o;;ã~~Il~ar,. :~~:;: H:r~~d~W~ F lamengo" Va.sco, 

ração do plnno desse · torne,o."'; o na Amerlca x Bangu' ..
eónhtcldts.hna c:>.mpe1l. de tonnls XARo~,·FELLOlVS 
~!!,rimisb uruguayo Vice,," J;â qual eUa r~z ,, !lo lua viagem d~ lu, An~RJ"&hy • flra .li. 


de m.~, '. . ~y rt ('l ( ,Ih:t"('; ~ R . C" .. · ~_.~V. 

~, "':.::é:"~ ·'1 ........./ ",,"-';""~. ' . '-...~..;.. ..-c

pido, 
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_ 1~ _ 	 :SUPlilemelltoSe llJan~lmustrado;SIIl!baaOt 8 de ~arço d~ 1&3Q 

. L!-o!~-~!S~;:R-----ellée.......
if sensocloiol eÔCODlm·de boienlietcfsbl'~tkl---y"""" :o....so· ca-m-......Q·'-ea-.-pe-ão-
p" P'hl-I Se'oll 	 peão mundial ae t~nnls. decldlu dlal de bf)x 
~ 	 X~lt::nn~~i1:e~~:te~c~:pc~f~a!~~ peso leve foi 

contra-se fazendo "sports" de in
"erno na . Suissa, afim de reduzir derrotado 

Unia descripcão detalhada 	 o seu peso. Depois disso iniciará 
Sammysérios treinos com o treina.clor pro Mandell. campeão

gestiollado. o argentino inostra-se 
prudcnte e Rysko martella·lbe os ba de ser derrotado por pontOtl em 

"Com a presença' de uma mll:l-I trocantio gOlpes ll.gí:!lros lla es~ 	 fissional francez Martin Plaa. dial de box na classe dos leves acao 

i~~.~o !!.~~~~~~rju~ . ~~ri;~i~'~O ~~~~~~~ ~l::~:~~ ~a e~~rei:=~UH~YSk~o~~~~~ flancos, rechassando-o ús cordas, 	 um "matcli" em dez "rounds" pe. 
onde lhe cnda tl'es $ucces~i vrm esna!' do grande embate pugilisti-	 nua no ataque e abala o coio••o Crieket lo pugilisb Mac LnrrRin. MandeU 

co cio qual sahir~\ O adversario de argentino com unl directo na ore querdos ao queixo. Embarcou para o Brasil o sr. evitou o "knock-out" jp'aças a 1tU. 

Max Schmellillt; para a conquista lha, que quasi o faz cambalear. Um violento direito no mnxillar 'Julisn Cahil que vem combinar maravilhosa defesa. 

do ""mpeonato mUlldilll de todos Campolo recua até o centro, im faz Campolo girar. com os principaes centros sporti 
os pesos. pelido pelo americano, aprovcitan- Rysko mostra-se muito agg1'CS- vos do Rio de Janeiro e de S. "crícketlt ao Brasil "na pro.xinY 


A luta inic!,,1 reg istQu logo um do martellar-Ih" o alto da cabeça· sivo, 'chegando a &urprebender Paulo n ' vinda de um "team" de estaeão . 

"kllock-cut" aO l° round. De fa- A:::s.im termina o 3" ('round". 
 Campolo, que ao soar do "ging" 

o 

se dirige pesadamcn tt.'" 11ara o seu ---....--.._--------._----_. 
canto. te até G segundos. Outr. esqoor.do "ring", pela extraordinaria coDfu. 

Ao 9° "round". Rysko manda no flanco faz Scott cair .ovamen .são que relbO'u, pois os bo'Xeadore. 
um "swing" á cabeça de Campo te, reclamando do juiz -foul". O 	 não attendfa..m ao arbltTo ~ S~ de.. 

b"!adiavam ferozmente.lo, que dá um salto ni> o vacuo e le	 arbitro recusa e ajuda-o a ir para 
O juiz tentava separal-os emo 

va O adversal'io ao canto martel o seu canto. 
Scott ao 	 quanto O!! "mnnagers" subiam

Inndo_o com Os, dois punh·:-s. RyR O "managcr" de sobe 	 ao 
"ring" cmquanto voci	 "ring" e a multidão em peso fako desfere pesados .golpes á cabe a multidão 

ça do sulamericano, recebendo li fera e assobia longamente. O gula zia uma gritaria . infernal. tran· 

geiros direitos, Carrega sobre afastR o "manager" de l!Ieott. Es sformando-lIe O num"rlng" ver. 
(la (1 ciro chrto~ a. t(: que {fnalmente

Cami>Olo, quo resllOnde com um 	 te finge estar em agonia, mas, afi  cahiu pesadamcnte, Scott comple
"upper-C1lt" da direita ao queixo 	 nai, decide-se a continuar o ma

t:1n1(\l,t4J derrot.:lflo. 
de Rysko, quo reage furiosall6.en tch. 

te, levanl\o-o ás cordas quando O povo brada frenetincamente e A 3' preliminar dos matches de 

sôn o li gt'ng U • 00" disputada entre Tommy Lou· 
oS contendores se esmurram furio

Ao '100 
I' round 11, os ad"ersarios ghram e Pierre Charles, foi ganhasamente . Scott parece desfallecer 

apcrtando e recua ás cordas, impotente dean pelo p o r d~c1são.se cumprimentam, as 	 norte amerjcnno . 
te da saraivada do golpes de Shar	 ~c 10° round.luvas. key, da esquerda, com os quaesCampolo euvia um direito, re

cebendo "swing " duvido so. Cam persegue violentamente o adversa- Telcgrammas de Miami pm-a 011 

polo redarguo com duros golpes rio. Termina o combate com Scott matutinos de New York dizem que 
da direita sacudindo o adversario. desfalecendo succumbindo á violen- os chronisas esportivos que Msis-

Rysko parece "groggy" e Cam ela do castigo recebido. tiram 1\" lutas de box, opinam 
polo esforça,sc por forçpr um de O juiz levanta o braço de Shar- em geral que Jack Sharkey com
senlace: key deClarando-o vencedor. metteu um foul contra. Scott, mas 

Sharkey vencc>u ao.. 2 minuto. " referee não vi'u. Opinam tam

I 
Rysko, porém, responde subita e 34 segundos do 3° "1'ound", que 	 bem quo Johnny Rys ko merecia 

mente com direitos aos flancos e foi um dos mais empolgantes es-	 ter vencido Vitf;()rio Campolo Por 
Ca.m"polo reage sohre n cabec.;a de pecta.culos jamais presenciados no 	 decisão. 1
Rysko. ,.....--..._-_.-.-•..•..-•..•-_......._..............................................._.............._................. ~ -).. 


O "gong" afinal sôa quando 
Campr.lo enviava um violento dire. · 
cto ao maxillar de Rysko . 

Nota-se a ansiedade do publico 
em conhecer a decisão do lirbitro. 
Este, instantes depois volta e de
clara empatado O iogo. Cada '1H\\ 
ganhára quatro "1'ound" e do:s 
foram emp:'.tados. 

A multidão vaia o juiz e accla
ma delirantemente Rysko, quando 
c3te abandona ·0 "ring" . 

A decisão causou estranheza 
geral, pois ficou patente durante 
todo o "match", a superio1'idade 
de Rysito ..éIIac'k Shnrl.:.c,", 	 á estlucrdn, e \'ítto"l'io Clllll1w>to, á direita, no aMlnIpa

.nento (lc treJno de Sharkcy, ~nl ~lIalnt Aliás os p1'oprios criticos e te

chllicos que se achavam· RO redor 

eto, soado ú :;.. J;on õ '1, B::tn.chi e Iniciado o 40 "round n, Rysko do "ring consignavam, nas suasDal'íng entral'an\ violentnrnente 	 carrega. • .3offrenf:1o duro ucliõH!h " , notas vantagem para Rysko, emem luta, notando-se Iranca supe. com O argentino que prefere bo 6 assa1tm~.
rlorldade de Bi:lnchl. Este des- xenr IÍ distancia. 


!.~~;o~~ :~n~" U~)l~ s~r~~!n:~ u~~~ Rysko envia Um direito, a que A entrada de Phil Scott e Jack 

percuts" n-) '1,,,'1 ' 0 que <luasl jo- ~:~~~i:o~e~h~~:nd:o~y~~: :o~~~ Sharkey em "ring" foi recebida 


Bar:;i':~~~l~,~h!jn~'~:~e cln:Ul~~~~~;nte, cuar até o meio do tablado.' ~~~ j~n~~~~~:~~e:ol~V~Ç~?m~~c:,~h~~ 

força um corpo a corpo e desfe- Rysko sacode a cabeça do ad- Rysko e Campolo. 

r,e uma serie de murros violen- versnrio com a direit.~, fazen?o Scott traz o emblema bl'itanni
~l~;~~~:. ~;;::~~~~~ ~~r e~:Ue~'~~ ~a~}:~~~"~erder o c'lullihl'lo . RU~l Co cosido ao calçl,o e Sh~l'key as 


e um di:ecto da~ direitâ q~e ati- No. 51) "round" 0.'; contenüol'e~ CÔD=p~is d~~~n:r~]~;~!l~e~~~l!rJ~a~:: 

::~t~a::~el~~o~a~~t~~ ~:~p~:= ~:~~a~n ~~~~::nt~m~~;;,;, e RtaS~~ tylo, .. sôa ;h "~ong" da~~o inicio 


ves,se acabado o ).O round~'· o polo l}lartella da direita e dOi! la-I ~1~a;;!O~ se::ireYen;r~;:N~:h~'~ ~ 

Contados 05 dez segundos, 11< dos, R espera de uma opportunl- I t d t I d d' . 
 o RIFLE MAIS POPULAR ATE' 


juiz »roc.-Iama Ebnchi "cnc.-e.:lor, dade. Rysko vibra um longo "cro- ta or;: ttfocamdgo P;?S e ~r~I,: HOJE PRODUZIDO
Cf 

~ob acc1amações da a.3sís tencia . chct Jt na. cabeça com a esqueTda, r e o d man a unl CI'OC c O Rifle de Repetição ReD1ington 


. A 2' preliminar ~ntre J immy ~~~a~~~á aatrr~:!t~ir~ee. Campolo, (nS~!{tuerb~~eia calmamente nos 
 ModelO 12 é de uma precisão exce
pcional. E' excellente para exerci

Maioney e Bouqui1!on, foi ganha O 6" "l'ound" começa com un, ~?rpo . a corpo, procurando toda- cios de tiro '"o alvo e sem rival
l,clo prim('i!"o por l~('C' l :3 ão, uo lOn 1'0_ dirccto do Rysko depois de um Vla :':ltal-os . o " " pal'a a caça miuda. Os cartuchos\lnd. 	 golpe da esquerda em ialso de InlCla~o . o 2 . round , S~arkey de ponta, ôca são especialmente 


- Campolo. ~~~~~~~~~!e uC;:: I~i~~~~oe áat~~~~: efficazes. 

Depois de ligeiro intel'VaJJo, so- O po,"o grita 'reclamando com-o que o faz cair no eanto. E' adaptavel para o liSO dos car


Dêm ao "ring" par~ o ,semi-final, bat.ividade; os lutadores trocamo Scott levanta-se quando o juiz tucho" 22 curtos, compridos e com
.0 

Johnny ~ysko e Vltt?rlo <?ampo- golPes á distaneia e num "clich", ,éontava seis e rece\>e logo esquer ).H"":!OS rifle. Facilmente desmon

lo. ree~bld?s pela asslst~nc,a com Rysko salta ao pescoço de Campo. . as na .cabeça e no nariz que o ta"el e montavel sem ferramen

enthuslasbcas acclamaçqes . lo, .lIpertando-o. Vibram .s e golpes fazem sangrar. Sha1'key encaixa tas. 


A pugna começa co~ -t Campolo reClprocos ao .longo das cordas, um violento eS(l uol'do na barriga ~ A limpeza do cano é inteiramen

no ataque . Atira di\'ersos "swin- até que Rysko envia um esquerdo falha. um direito á cabeça de te de5neccisaria sempre que se 

gs" mas Rysko se defende e en- á ol'~lha e um violento direito ao Scott. . usem exclusivamente os cartuchos 

tra . em "c1inch Jt levandn CanlPo- cJho de Campolo . A multidão ani- Termi,!a O "lt!)und tl com grande Remington KLEANBORE' 


!fe a~mco~~'ip:od~ ri;;~~e~g:.e per- ~oa-~o~~n:olL :r~r:~~i;ii~~uio::~ i V'a'Ot.a:.' i!' 8~ari~~~i"_se calma
.'1ota,se. que. o argentino ~stá "ring". 	 mente. Sharkey erra um dh'eito e flm:> e-me tH.ll1lD:4.;'. , .,,~:~~~t~~'~U~:~~t~o~o ~~~5U\~~~lid~~ ~o;';~~ndd~cdi~i~ :n\~: ";;_ ;:r::h~ :~u~~~::~i~~ã~Cot.f, :: 

Remington Arms Compalty, I~e. · 
Rysko, não obstante, mostra-se i;::d:~ sll~~~~~~t;ar~Y~2;u~u: ~:= tO~h:rk~rrt;:~J:e. um esquerdo 


IIupc'rior, martelando-lhe o 'corpo; nam 110 felino; . Com a ca longo ao malemtr .d.e Scott e re

.Campolo responde 'com ' úm "ja~ _a pard,da, envia formidaveJ cebe um "croehet" da esquerda. 

e Rysko attinge-o :lia' orelha.' Cam" ..rio -" qll~ixo de campolo, ,seguido de um forte direito ao 

polo, erra Um. ãi,:ec~ e Rysko c"r~ ~"Il' pondo mar~ando os flan- .q'Jeixo. 

rega, com os dOlslirae_ am ça- ÇOII d. Rysko. Esté livra-se, sor- Os contendores perseguem_" 110 

doralllente quan!l.o · sóa ., -, q- rl.n<to. · orechaBSa . Cnl'!lpolo ..té aa meio do "rine, até que Sharkq 


oNo 3° '''ro~~o , ... coHu, martella.. .. depois fal,.o vibra um violento "crochet- .. 

aentimetroamlÜs b • ~ .COIII roidoso golpe eabeça d Scott qU8 'iCãe " O pia 


. ~Igante de -::Qullm...... Ia ilrê'ta 'lÍa • A uaístencia :C!Onu .ti tna '~ ad~~"' Shi.rb,. 

"'retanto, vigorosamtn'- • ...,.. a-,pa.ude R7llta. . ;po!' ,,~~ do um irctl)Je, baba, 
.., ~""r uJi\' ~it;eeto da direita .. ~'" Ao aGIU' oS' '""' ~ló .'pn- ShHll'ii' ao 1IJIl eMuerde ..

, • c.", .....,,, w,p r.c,," aW _~~ "''"_0;' ~"... o oUto :acluucIa c '. f1. ...f-" ;. ~ê'; ~"',~.q....o 
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